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África reclama Solidariedade

ADFA está com os DFA de Moçambique na defesa
dos seus direitos

ADFA está com os DFA de Moçambique na defesa
dos seus direitos
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Reunião do CCADFA
A reunião do Conselho Consultivo para os Assuntos

dos Deficientes das Forças Armadas (CCADFA) realizou-
se no dia 2 de Outubro, pelas 10h00, no Ministério da
Defesa Nacional.

Na agenda de trabalho apresentada constou a infor-
mação da Direcção Nacional da Associação dos Deficien-
tes das Forças Armadas (ADFA), relativa aos contactos
desenvolvidos junto da Presidência da República, da
Assembleia da República, do Ministério da Defesa Nacio-
nal, do Ministério das Finanças e o documento Estratégia
Reivindicativa.

A DN chamou a atenção para as possíveis impli-
cações da Lei 53-B, sobre o cálculo dos subsídios e
prestação suplementar de invalidez devidas aos defi-
cientes das Forças Armadas, que põem em causa o De-
creto-Lei 43/76 e a sua aplicação aos Grandes Deficien-
tes das Forças Armadas (GDFA) e aos Grandes Deficiente
de Serviço Efectivo Normal (GDSEN).

A ADFA reiterou a sua posição nas pensões e
indemnizações auferidas pelos deficientes militares para
serem isentas do pagamento de IRS. Relativamente, às
pensões auferidas pelos deficientes militares em serviço,
defendeu que o subsídio de invalidez deveria ser também
extensível aos deficientes militares com capacidade
inferior a 60 por cento.

Sobre a aquisição e adaptação de viaturas, a ADFA
solicitou a intervenção da Direcção-Geral de Pessoal e
Recrutamento Militar (DGPRM) no sentido de que este
processo seja agilizado.

Ainda em relação ao apoio aos associados residentes
nos PALOP e assistência médica, medicamentosa e pro-
tésica, que constitui uma das preocupações da ADFA
constatou-se que está num impasse apesar da vontade
politica do secretário de Estado da Defesa Nacional e dos
Assuntos do Mar (SEDNAM), expressa no despacho
datado de 2 de Agosto.

Outro destaque vai para a tramitação dos processos
por acidente em serviço ou doença por motivo de cum-
primento do serviço militar, a ADFA foi informada que
está a ser elaborado um estudo para agilizar e desbu-
rocratizar todo o processo de qualificação DFA, preven-
do-se a redução para um máximo de 2 anos de todo o
processo (actualmente são 6 anos).

Sobre o Lar Militar da Cruz Vermelha Portuguesa, foi
manifestada a preocupação por ainda não ter sido dado
cumprimento ao despacho do SEDNAM de 18 de Julho
de 2006, no sentido deste equipamento social cumprir
os objectivos para que foi criado, isto é, acolher com
dignidade os deficientes militares.

Foi também solicitado que a DRPM interviesse junto
da Comissão da Reestruturação das Carreiras e Venci-
mentos dos Militares para salvaguardar os direitos dos
deficientes militares.

Nesta reunião o presidente da Delegação do Porto,
Abel Fortuna acompanhou a Direcção Nacional, enqua-
drada numa iniciativa que pretende a partir de agora en-
volver os presidentes das Delegações a participarem
mais.

Reestruturação das

Carreiras e Vencimentos 
A reunião com a Comissão de Reestruturação das

Carreiras e Vencimentos dos Militares decorreu no
passado dia 10 de Outubro.

A ADFA decidiu enviar um documento ao
presidente do Grupo de Trabalho da Reestruturação
das carreiras dos Militares das Forças Armadas, Almi-
rante Eurico Gonçalves, sobre o enquadramento dos
direitos dos Deficientes das Forças Armadas, de mo-
do a salvaguardar a legislação referente ao cálculo e
actualização das pensões dos Deficientes Militares.

Audiência com o Director de

Pessoal do Exército 
A audiência realizada no dia 19 de Outubro, com

o director dos Serviços de Pessoal do Exército,
General Mendonça da Luz, teve como objectivo
desencadear a criação das condições em Maputo
para que os deficientes militares possam vir às
consultas em Portugal, sem terem de esperar seis a
oito meses.

Segundo a Direcção Nacional (DN) da ADFA, o
Director dos Serviços de Pessoal ficou sensibilizado
e surpreendido com a situação e que iria fazer para já
uma primeira intervenção com o Adido de Defesa em
Maputo.

A DN está certa que este problema começará a ser
desbloqueado pelo interesse manifestado e que os
“companheiros de Moçambique” irão ter condições
melhores.

Estiveram presentes nesta reunião, o presidente
da ADFA, José Arruda, do Conselho Nacional, Farinho
Lopes e o presidente de ADFA-Maputo, João
Cassimo. 

A CVP convoca CCLMCVP
No âmbito do despacho do secretário de Estado

da Defesa Nacional e dos Assuntos do Mar
(SEDNAM) de 1 de Junho, realizou-se uma reunião
do Conselho Consultivo do Lar Militar da Cruz
Vermelha Portuguesa (CCLMCVP), no dia 18
Outubro, no Lar Militar.

A Direcção Nacional (DN) “saúda a convocação e
a realização desta reunião por constituir a primeira
iniciativa de andamento ao despacho proferido pelo
secretário de Estado”. E também por abordar o
projecto de criação no Lar Militar, do Centro de
Reabilitação integrado com as valências de residência
assistida, o Centro de Próteses e Ortóteses e a
montra tecnológica, Formação Profissional, assistên-
cia médica e de reabilitação.  

Sobre estas questões a ADFA verificou uma aber-
tura por parte da CVP para a criação do Centro
Ortopédico, em que a DN conta com o apoio do Cen-
tro de Reabilitação Profissional de Gaia (CRPG). 

Nesta reunião a ADFA foi também informada que
a CVP já solicitou ao Ministério do Trabalho e da
Solidariedade Social (MTSS) a avaliação das infraes-
truturais e valências no Lar Militar. 

A Associação que em todo este processo vem
mantendo uma posição de coerência e firmeza escla-
recida, congratula-se por verificar que a situação está
a progredir de acordo com os objectivos traçados.  

Esteve presente no CCLMCVP, o presidente da
ADFA, a directora do Lar Militar, os representantes da
Comissão de Residentes e da Direcção-Geral de
Pessoal e Recrutamento (DGPRM).

Pensões dos Deficientes

deixam de ser taxadas para

efeitos de IRS 
O secretário de Estado dos Assuntos Fiscais, João

Amaral Tomaz e a secretária de Estado Adjunta e da
Reabilitação, Idália Moniz, convocaram uma reunião
no passado dia 12 de Outubro, pelas 10h00, com as
Federações e Confederações de e para as Pessoas
com Deficiência, bem como a Associação dos Defi-
cientes das Forças Armadas (ADFA), e a Associação
dos Cegos e Amblíopes de Portugal, na sua qualidade
de Organizações nacionais de pessoas com defi-
ciência.

Esta reunião teve como finalidade informar as me-
didas do Governo constantes da proposta do Orça-
mento de Estado (OE) para 2008, relativas às maté-
rias das isenções fiscais dos deficientes.

Segundo a Direcção Nacional da ADFA o secre-
tário de Estado dos Assuntos Fiscais, afirmou que as
pensões de carácter indemnizatório pagas aos defi-
ciente militares passariam a estar isentas de IRS a
partir de 1 Janeiro de 2008, conforme o n.º 1 do arti-
go 12 do CIRS.

A dedução à colecta para os deficientes em geral,
introduzida pelo OE 2008 passará de três salários
mínimos nacionais para 3,5 e para os deficientes
Militares de 4 salários mínimos nacional para 4,5.

Respostas às

Reivindicações da ADFA
O Director-Geral de Pessoal e Recrutamento Militar,

Alberto Coelho, esteve reunido com a Associação dos
Deficientes das Forças Armadas (ADFA), no passado
dia 17 de Outubro, pelas 10h00, no Ministério da
Defesa Nacional, devido à impossibilidade de agenda
do secretário de Estado da Defesa Nacional e dos
Assuntos do Mar (SEDNAM), para receber a ADFA para

No passado dia 16 Outubro, o assessor da Direcção-
Geral de Pessoal e Recrutamento Militar (DGPRM),
Major General Nunes Marques, esteve em reunião
com a Direcção Nacional da ADFA, sobre a
conferência “Saúde Militar”, organizada pela ADFA.

Textos da resposabilidade da DN
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o ponto de situação sobre a estratégia reivindicativa.
As questões que a ADFA tem vindo a apresentar,

nomeadamente sobre a assistência médica e medica-
mentosa, não tiveram desenvolvimentos.

Em relação à clarificação do conceito do serviço
de campanha mantêm-se a indisponibilidade do
Governo para dar andamento a esta situação.

Sobre a questão relativa à atribuição do subsídio
de invalidez aos deficientes militares com menos de
60 por cento, não é possível para já dar continuação
a este assunto. No entanto, as situações de manifesta
carência poderão ser tratadas pontualmente pelo
Instituto de Acção Social das Forças Armadas
(IASFA).

Segundo a Direcção Nacional, relativamente ao
Stress de Guerra, o secretario de Estado assumiu que
a ADFA pode iniciar todo o processo relativo ao
despiste, avaliação e tratamento dos ex-combatentes
afectados pelo Stress de Guerra e enviar os res-
pectivos processos às Direcções de Saúde dos três
ramos das Forças Armadas.

E sobre os deficientes das Forças Armadas dos
PALOP e na sequencia do despacho do SEDNAM de
2 de Agosto do corrente ano, foi solicitado ao
departamento de Cooperação Técnico-Militar da
Direcção-Geral de Política de Defesa Nacional
(DGPDN), para equacionar esta questão, pois por
falta de coordenação estes deficientes militares têm
sido esquecidos e precisam de apoio.

ADFA-Rede Solidária em

Faro
A equipa coordenadora do Projecto ADFA – Rede

Solidária, esteve reunida com o presidente da
Delegação de Faro, José Rufino e com o associado
da ADFA que actualmente preside ao Conselho
Directivo da Escola Superior de Gestão, Hotelaria e
Turismo da Universidade (ESGHT) do Algarve,
Ludgero Sequeira, no passado dia 19 de Outubro, em
Faro.

O objectivo desta reunião teve como base a
obtenção de apoio para a formação de uma equipa de
trabalho para a aplicação dos questionários em todos
os concelhos algarvios. O professor Ludgero Sequei-
ra disponibilizou-se a recrutar uma equipa de alunos
da disciplina de Projectos dos diversos cursos
ministrados na ESGHT, para a aplicação destes ques-
tionários e José Rufino irá colaborar directamente
com a equipa de trabalho.

ADFA-Rede Solidária e ISPA
A reunião entre as equipas de coordenação do

projecto ADFA – Rede Solidária da Associação dos
Deficientes das Forças Armadas (ADFA) e do Instituto
Superior de Psicologia Aplicada (ISPA), realizou-se
no dia 23 de Outubro, na Sede Nacional da ADFA.

Esta aliança serviu para cimentar algumas

questões relativas ao projecto e consolidar, ainda
mais, os laços de cooperação existentes entre as
duas instituições e para apresentar à Associação as
duas estagiárias do ISPA (Cláudia Ribeirinho e Ana
Carolina Espírito Santo) que irão participar no
projecto de investigação/acção ADFA – Rede
Solidária, a partir de 5 de Novembro. 

Estiveram presentes nesta reunião, o presidente
da Direcção Nacional (DN) da ADFA, José Arruda, o
2º vice-presidente da DN, Lopes Dias, as técnicas
Paula Afonso e Susana Reis; pelo ISPA o professor
Arménio Sequeira, professor João Maroco e Catarina
Rodrigues.

A DN esclarece a posição

da ADFA em relação ao IAS
No Jornal ELO de Setembro/Outubro de 2007,
página 7, foi publicado um artigo sobre o
Indexante de Apoios Sociais (IAS), tratando-se de
um excerto da informação técnica dada pelo
Gabinete Jurídico à Direcção Nacional.
A posição oficial da ADFA sobre o assunto é a
seguinte: Com a publicação da L 53-B/2006 há
uma substancial redução dos direitos adquiridos
pelos deficientes militares (degradação das suas
pensões), estando, presentemente, a ser frustra-
das as suas expectativas jurídicas ao verem o
abono suplementar de invalidez e a prestação
suplementar de invalidez serem calculados, não
por referência à remuneração mínima mensal
garantida, instituída em diploma especial, mas por
referência ao IAS, assim como os beneficiários de
pensão por serviços excepcionais e relevantes
prestados ao País, ex-prisioneiros de guerra e
também os abrangidos pelo DL 503/99, pelo que
a ADFA entende que se está perante uma situação
de violação dos direitos adquiridos pelos deficien-
tes militares.

A ADFA intervém para

garantir os direitos dos

DFA
Foi entregue ao Presidente do Grupo de Trabalho
para a Reestruturação das Carreiras dos Militares
das Forças Armadas um Memorando em que a
ADFA, defende, em síntese, que na reestruturação
de carreiras e vencimentos dos militares das
Forças Armadas, haverá que salvaguardar a
articulação da nova legislação, em especial no que
concerne a postos, escalões e vencimentos,
correlacionando-a com a atribuição de pensões
aos deficientes militares, tendo-se em consi-
deração, nomeadamente, o seguinte: o pleno
cumprimento e efectivação do estatuído nos art.º
9.º e 12.º do DL 43/76, de 20JAN; o pleno
cumprimento e efectivação do estatuído no art.º
123.º do Estatuto da Aposentação e também do
n.º 1 e 3 do art.º 54.º do mesmo diploma; o pleno
cumprimento e efectivação do estatuído na alínea
a) do n.º 4 do art.º 55.º do DL 503/99, de 20NOV;
a colocação dos DFA no posto de furriel “em
extinção” em posto da classe de sargentos; a
colocação dos DFA no último escalão do posto
pelo qual são indemnizados e, na eventualidade
de a nova legislação prever a extinção ou a

criação de novos postos devem ser
salvaguardadas, em todas as situações, a
equivalência de forma explícita dos postos
extintos aos novos postos, escalões e classes.

Decreto Regulamentar nº 74/2007 de 2 de Julho,
define no seu artº. 10º alínea s), que, é da
competência da Direcção de Administração de
Recursos Humanos “ Preparar e executar os actos
relativos aos deficientes das Forças Armadas e
Pensionistas de Invalidez”.

O seminário “Envelhecimento, Qualidade nos
Serviços e Sustentabilidade das Organizações”
realizou-se no dia 4 de Outubro na Fundação
Calouste Gulbenkian.

A ADFA esteve presente neste evento presidido
pelo presidente da República.

O seminário da ACAPO realizou-se no dia 11 de
Outubro, pelas 9h30 no Parque das Nações. 

A ADFA este presente neste evento.

Moçambique

Terra de Magia

É um livro do passado? É.
É uma simplificação de séculos de História? É.
É uma visão do lado do colonizador?. É 
É uma divulgação mais do que um achamento de
novos factos ou protagonistas? É.
Mas assume-o, sem complexos nem disfarces. E
falar de Moçambique também comporta esta
perspectiva específica. Uma óptica de quem quer
recordar o Moçambique em que viveu, e que
terminou, a seus olhos, no dia da separação, em
1975.”
Os interessados em adquirir um exemplar deste livro,
podem solicitar o pedido para o seguinte e-mail:
mpdias@netcabo.pt ou para o número de telemóvel
914631055.
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DELEGAÇÕES

COIMBRA

Comunicado

Só com uma organização bem orientada, uma
vida interna associativamente equilibrada se poderão
alcançar os objectivos que levaram à criação da
nossa associação, visando essencialmente a
continuada melhoria da qualidade de vida de todos
os deficientes militares em geral e dos associados da
ADFA, em particular.

Foi esta a mensagem transmitida pelos actuais
Órgãos Sociais da Delegação de Coimbra, quando da
sua apresentação aos associados no acto eleitoral de
2006.

Na procura de um melhor atendimento aos
associados, a Delegação de Coimbra, na prossecução
dos seus legítimos direitos estatutários, entendeu por
bem a criação de um Núcleo na cidade de Leiria, artº
54º, alínea c) dos estatutos na certeza e expectativa
de que os elementos da Direcção do mesmo,
cumpririam a sua parte no cumprimento absoluto
das suas obrigações estatutárias perante a Direcção
da Delegação.

Entenderam os elementos da Direcção do Núcleo
de Leiria, solicitar a sua demissão, sendo a mesma
aceite pelo Órgão competente. A partir deste facto,
entendeu-se e em conformidade com os estatutos,
que o Núcleo deixaria de exercer funções. Assim, não
foi convocado o elemento do Núcleo para o Conselho
de Delegação, realizado em 27 Outubro, cuja
deliberação foi o de extinguir o Núcleo, artº 52º alínea
e).Esta deliberação não é contra ninguém e muito
menos contra os associados. Todos nos merecem o
máximo respeito e a Delegação de Coimbra irá
continuar como é sua obrigação, defender os
interesses de todos, não deixando porém que se
ultrapassem as competências de cada Órgão.

Direcção da Delegação de Coimbra

Exposição

“Todos Diferentes Todos Iguais”

Na sequência do convite formulado à Delegação
de Coimbra, conforme decisão da Direcção da
Delegação, os associados João Vasconcelos e José
Maia, representaram a Associação dos Deficientes
das Forças Armadas (ADFA) no Workshop e na
inauguração da exposição “Todos Diferentes Todos
Iguais”, organizado pela Câmara Municipal de Leiria,
no dia 21 de Setembro no Teatro José Lúcio da Silva,
em Leiria.

Depois da apresentação a um elemento da
organização, visitámos em pormenor a exposição, na
qual se encontrava uma maqueta representativa da
ADFA elaborada e programada na Delegação de
Coimbra.

Seguiu-se o Workshop cuja mesa de honra foi
composta pelas seguintes personalidades: Isabel
Damasceno, presidente da Câmara Municipal de
Leiria e Elsa Moreira, representante da Estrutura de
Missão do Ano Europeu da Igualdade de Opor-
tunidades para Todos, que intervieram sobre o tema
em discussão. 

Houve debate entre os presentes, representantes
de várias instituições de e para Deficientes do
Concelho de Leiria.

No final, apresentámos cumprimentos pessoais à
presidente da Câmara Municipal de Leiria.

ÉVORA

Festa de Natal, 15 de Dezembro (Sábado),
na Quinta – Restaurante Diabrória (estrada
Beja/Ferreira do Alentejo), ao Km 3,5, em Beja com o
programa: 10h30, concentração no parque de
estacionamento do supermercado Modelo seguido de
visita à cidade de Beja; 12h30, almoço no restaurante
com animação musical; 15h00 – Distribuição de
lembranças aos associados que perfaçam 25 anos de
ADFA.

Marcação até às 17h30 do dia 10 de Dezembro,
pelo telefone 266703473 ou na secretaria da
Delegação.

Os preços: Adultos são 20 euros; crianças dos 7
aos 12 são 10 euros; dos 0 aos 6 anos é gratuito.

Será oferecida uma prenda aos filhos e netos dos
associados até 18 anos, desde que presentes no
convívio, devendo, no acto da inscrição, serem
indicados os respectivos nomes assim como a idade.

VISEU

Homenagem aos Antigos

Combatentes

Com a presença de entidades civis e militares,
homens, mulheres, gente anónima, no dia 7 de
Outubro, as gentes do concelho de Carregal do Sal
homenagearam todos os que, no cumprimento do
serviço militar obrigatório, serviram e defenderam a
Pátria, em terras de além-mar, na defesa das
pessoas e bens, até à última gota de sangue. Foi
assim, com mais de dez milhares de combatentes
que tombaram sobre a honra da bandeira nacional e
do hino nacional, tão brilhantemente cantado por
todos, em honra e glória a todos que ali, naquele
monumento ficam a perpetuar, para todo o sempre,
lembrando a todos que a guerra colonial - guerra de
África existiu e que nós, os vivos, não esquecemos
os nossos colegas que se encontram a dormir o
sono divino.

Encontro de Combatentes

A convite dos Antigos Combatentes da Guiné, o
presidente da Delegação da ADFA de Viseu, esteve
presente neste encontro/convívio, que se realizou nas
instalações do Quartel do RI- 14 de Viseu, no dia 5
de Outubro.

Ao encontro, disseram presente, cerca de três
centenas de antigos combatentes, bem como o re-
presentante da Defesa Nacional, da Liga dos
Combatentes, da Câmara Municipal, Comandos e
Junta de Freguesia.

Colóquio 

Stress de Guerra

Foi no dia 22 de Setembro do ano 2007, numa
organização da ANCU- Associação Nacional dos
Combatentes do Ultramar, na cidade de Tondela, a
realização de um colóquio sobre Stress de Guerra,

com a presença de antigos combatentes, médicos,
Ministério da Defesa Nacional e Associações de
Combatentes, para alerta e debate desta doença.

Este colóquio foi importante na informação e
divulgação da doença, dos problemas que causa e
de como deve ser feito o seu reconhecimento e
acompanhamento, uma vez que preencher o Mod.2
da Lei do stress de guerra, só com uma alteração a
este modelo, conforme o afirmou o Dr. Ferraz -
Presidente da Associação Nacional de Combatentes
do Ultramar, é que pode vir a ter possibilidade de ter
viabilidade.

Ao outro dia foi efectuado o aniversário desta
Associação, com a inauguração das suas novas
instalações, oferecidas pela Câmara Municipal de
Tondela.

Núcleo da Guarda

No plenário de associados, realizado no Núcleo da
Guarda, no passado dia 19 de Outubro, depois de
explanadas as razões do plenário, de analisar o
momento da vida do Núcleo e também dos
problemas que afectam todos os associados, foi
encontrada uma solução de manter o Núcleo em
funcionamento, com a eleição de um novo elemento
para a Direcção do mesmo, que ficou constituído por
Hélder Marques Freire, Carlos Alberto Costa Abrantes
e Manuel Nunes Pacheco.

Para continuar o Núcleo, vai estar aberto todas as
primeiras e terças quartas-feiras do mês, dia de
mercado da cidade da Guarda, até que seja
encontrada uma melhor solução.

Acções do IPJ

A cerimónia pública de entrega de prémios do
Concurso “Educação e Prevenção Rodoviários -
Jovens em Acção”, promovido pela Fundação da
Juventude,  realizou-se no dia 19 de Outubro, no
Auditório do Instituto Português da Juventude de
Viseu.

Esta acção teve como objectivo, sensibilizar para
a problemática da sinistralidade rodoviária,
incentivando-os a elaborar trabalhos temáticos, que
perspectivassem novas abordagens, sobre a
educação e prevenção rodoviárias e possibilitassem a
sua participação activa na identificação de saídas
possíveis, tendentes a diminuir o número de aciden-
tes rodoviários em Portugal e a mortalidade inerente.

Desejam-se mais trabalhos nesta área, na
educação e sensibilização dos adultos e dos nossos
jovens, dos perigos que correm ao ingerir álcool e
drogas e do comportamento nas estradas de
Portugal.

A ADFA esteve presente, através do seu membro
da Direcção da Delegação, João Pereira.

Almoço de Natal

A Delegação de Viseu da ADFA vai organizar o
almoço de Natal, dia 15 de Dezembro, sábado, pelas
12h30, no Restaurante “Carioquinhas”, em Viseu,
sendo a ementa composta por: aperitivos diversos,
feijoada à carioquinhas e arroz de fêveras em vinha
de alhos; Sopa de creme de cenoura e bacalhau
cozido com todos e sobremesas, bebidas; café e
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digestivo. O preço é de 17,50 euros por pessoa.
Inscreve-te o mais urgente possível até ao dia 10

de Dezembro!
O encontro é nas instalações da Delegação, às

10h30, para em conjunto, debater o momento asso-
ciativo e todos os problemas que se vivem no seio
dos deficientes militares e suas famílias. 

Todos em conjunto, esperamos conseguir ultra-
passar os problemas que nos afectam.

Inscreve-te já!

LISBOA

Passeio à Ilha da Madeira

Durante quatro dias, de 20 a 23 de Setembro
passado, foi um grupo de associados, familiares e
amigos, visitar a Pérola do Atlântico.

No 1º dia e por causa do atraso da TAP, o
programa sofreu pequenas alterações mas sem
grandes prejuízos. 

O grupo visitou o Pico do Areeiro, a Aldeia do
Curral das Freiras, o Monte, com descida nos carros
de cestos e a Eira do Cerrado.

No 2º dia retomaram o itinerário para a Câmara de
Lobos, Ribeira Brava, Calheta e Porto Moniz onde
almoçaram no Restaurante Cachalote. Prosseguiram
a visita com destino ao Seixal, S. Vicente e
Encumeada com vistas espectaculares. 

No 3º dia puderam conhecer o Funchal, com
visitas ao Mercado dos Lavradores, Sé do Funchal,
Prova de Vinhos e a Fabrica de Bordados.

Depois do almoço tiveram a tarde livre para
passear, seguindo depois para a Noite Típica
Madeirense onde saborearam a célebre espetada à
Madeirense acompanhada com música e Rancho de
Folclore da Região da Camacha.

No 4º e último dia visitaram ainda os viveiros de
trutas e casas com telhados de colmo, a Fábrica de
Vimes, Poiso e Pico do Areeiro com uma vista acima
das nuvens espectacular, onde o clima passa pelas
quatro Estações do ano. 

PORTO

Conferência

A Nova Geopolítica Mundial

“A nova geopolítica mundial e os seus reflexos
para o Brasil” foi o tema da conferência promovida
pela comunidade dos países de Língua Portuguesa
/União Europeia, a Associação dos Diplomados da
Escola Superior de Guerra do Brasil e o Comando de
Pessoal do Exército, que teve lugar no dia 11 de
Outubro, no Auditório da Junta de Freguesia de
Pedroso/Vila Nova de Gaia.

A conferência foi proferida pelo General EX José
Benedito de Barros Moreira membro da Associação
de Diplomados da Escola Superior de Guerra do
Brasil, que de forma brilhante dissertou sobre os
últimos acontecimentos a nível mundial, integrando-
os numa nova geopolítica mundial. Também se
referiu aos seus reflexos no Brasil como futura
potência, não deixando de apresentar o retrato actual
deste país com especial relevância para a região da
Amazónia.

O Comendador Mário Ferreira presenteou os
convidados, na sua maior parte oficiais superiores
das Forças Armadas, com um almoço de confra-
ternização a bordo de uma embarcação no rio
Douro.

A Delegação do Porto da ADFA foi convidada e
fez-se representar pelos presidentes da Direcção e
do Conselho Fiscal.

Adiamento do Simpósio
sobre Stress de Guerra

O Simpósio sobre Stress de Guerra anunciado no
último número do Jornal e que estava previsto
realizar-se no dia 8 de Novembro, no Auditório do
Centro Hospitalar do Alto Minho, foi adiado para
data a anunciar oportunamente.

Este adiamento deve-se a circunstâncias de
disponibilidade por parte de alguns clínicos que a
ADFA deseja que tenham participação activa neste
evento.

A nova data e o programa deste Simpósio será
publicado logo que possível.

Direcção da Delegação do Porto

Exposição 

CAO em Vila Nova de Gaia

A Biblioteca Pública de Perosinho, do concelho
de Vila Nova de Gaia, acolheu a realização de mais
uma exposição de trabalhos de pintura e
cerâmica, da autoria dos utentes do Centro de
Actividades Ocupacionais da Delegação do Porto.

A Exposição foi inaugurada no dia 29 de
Setembro, com a presença de membros da
autarquia local, Dirigentes das Colectividades
Locais, da Associação Organizadora e da ADFA,
assim como Técnicos e Utentes do Centro de
Actividades Ocupacionais.

Esta iniciativa deu a conhecer excelentes
trabalhos de Artes Plásticas e atingiu um dos
principais objectivos que estão na base da criação
do CAO, que é o de promover a melhoria da
autoestima dos seus utentes, através da realização
de actividades que os valorizam e enriquecem
social e culturalmente.
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AGENDA

COIMBRA

Almoço de Natal, 15 de Dezembro, para
associados e familiares.
Os interessados deverão contactar a Delegação
até ao dia 12 Dezembro.

ÉVORA

Festa de Natal, 15 de Dezembro (Sábado), na
Quinta – Restaurante Diabrória, em Beja.

LISBOA

Magusto de S. Martinho, 9 de Novembro (6ª
feira), pelas 17h00, na Sede, um convívio aberto
aos dirigentes, núcleos, associados e familiares.
Este convívio é gratuito!

Sessão de Fados, 23 de Novembro (6ª feira),
pelas 20h00, no restaurante da Sede da ADFA.
Marcações até às 18h00 do dia 22, através dos
telefones:  21 751 2600/ 21 751 2674. 

Almoço de Natal, 15 de Dezembro, pelas 13h00,
na Sede da ADFA.
A festa no Lar Militar inicia-se pelas 15h00,
seguindo-se a entrega de presentes a todas as
crianças até aos 12 anos inclusive que estejam
inscritas, seguido de um lanche para todos os
presentes.
Inscrições até ao dia 23 de Novembro, para mais
informações contactem o SACDL ou Serviço
social para o número de telefone 217 512 600. 

Hidroginástica – Moderada, na Piscina do
Oriente, horário das 11h45 às 12h30, todas as
terças e quintas-feiras.
Os interessados deverão inscrever-se na Sede da
ADFA e entregar um atestado médico e duas fotos

tipo passe.
Para mais esclarecimentos contacte Conceição
Valente para os números de telefone: 217 512
600 ou 217 512 674.

MADEIRA

Festa de Natal, dia 9 de Dezembro, no
restaurante “Encumeada”.
Para mais informações/inscrições devem
contactar a Delegação.

VISEU

Festa de Natal, 15 de Dezembro, (Sábado),
pelas 12h30, almoço no Restaurante
“Carioquinhas”, em Viseu.

PORTO

“Inclusão Social das Pessoas com

Deficiência”, 15 de Novembro, Encontro no
Centro de Formação de Chaves.

“O Desporto na 3ª Idade”, 26 de Novembro,
Encontro no salão da Delegação

Almoço, 1 de Dezembro, Confraternização dos
associados dos concelhos de Arouca, Vale de
Cambra e Sever do Vouga, no restaurante “Chão
de Ave”.

33º Aniversário da Delegação, 7 de Dezembro,

Jantar.

Encontro, 08 de Dezembro, Confraternização dos
associados afectos ao núcleo de Santa Maria da
Feira.
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DELEGAÇÕES

NÚCLEO DE CHAVES

Encontro

A Inclusão Social das Pessoas com Deficiências

Um contributo para o Desenvolvimento 
do Alto Tâmega

15 de Novembro de 2007
Auditório do Centro Profissional de Chaves

Programa

09h00 – Sessão de abertura com a presença de

Entidades Oficiais

09h30 – As Pessoas com Deficiências numa

Sociedade aberta e inclusiva

Dr. Jerónimo de Sousa – Director do

Centro de Reabilitação Profissional de

Gaia

10h15 – Pessoas com deficiências no Alto

Tâmega

Indicadores de caracterização e rede de

recursos

Dr.ª Andreia Mota – Psicóloga do Centro

de Reabilitação Profissional de Gaia

Questões dos participantes

10h50 – Pausa

11h15 – Mesa Redonda

Rede de respostas no Alto Tâmega para

apoio à Deficiência 

A perspectiva dos actores: Saúde;

Educação; Formação Profissional e

Emprego; Acessibilidade e Mobilidade

Questões dos participantes

12h20 – Conclusões

12h30 – Encerramento

Organização: ADFA Delegação do Porto / Núcleo de Chaves

e Centro de Reabilitação Profissional de Gaia.

Consultas Médicas 

e de Enfermagem

A Direcção do Núcleo de Chaves informa os
associados de que dispõem de consultas médicas e
de enfermagem, nos horários seguintes: Clínica
Geral: Dr. Alberto Lopes – na 2ª quarta-feira de cada
mês, de manhã e Dr.ª. Graça Batista – na última
quarta-feira de cada mês, de manhã. Serviço de
Enfermagem: todas as quartas-feiras, de manhã, com
a coordenação da Professora Ana Monteiro e
Professores da Escola Superior de Enfermagem de
Chaves.

Almoço de Natal

A Direcção do Núcleo informa que se vai realizar
no dia 15 de Dezembro, pelas 12h00, o almoço de
Natal 2007.

Mais informações junto do Núcleo.

COIMBRA

Escrevo estas linhas a 12 de Outubro, numa altura de
acrescida preocupação associativa, tendo em conta as
medidas governamentais, que em nome do défice numa
cavalgada incessante atropela direitos adquiridos, só
enxergando o lado económico, deixando para trás o
aspecto humano da governação, tudo ou quase tudo se
tratando como coisas e objectos de circunstância eleitoral,
arremessando-se para os confins do Arquivo Morto o que
de mais importante deveria representar para os senhores
políticos – as pessoas.

Cada vez mais o que conta são os números.
O resto, trata-se disso mesmo. Restos, (lixo).
Grandes discursos, inflamadas intervenções nos meios

de comunicação social, mas passadas as eleições, o
costume - o deserto. Para os votantes, a aridez das
promessas, o apagar repentino e bruto do prometido
oásis. Tudo volta ao mesmo. É cíclico, é cruel, é a
realidade.

Os Deficientes Militares de Portugal, fazem parte do
grosso pelotão de desiludidos e revoltados.

Mais que homens e mulheres de letras, da física e da
ciência, as universidades fabricam robôs para servir o
sistema, coisas sem sentimento, desprovidas de alma. A
política interesseira e mentirosa, o poder a qualquer
preço, substituindo-se à verdade e ao garante da defesa
da dignidade de terceiros. Cada vez mais se perde o
estatuto que deveria pesar na relação séria e franca com
quem vota. Não existe pudor. Tudo vale e a falta de
vergonha tudo apaga.

Escrevo num momento de grande preocupação, por
mim, pelos familiares pelos amigos, mas também e
principalmente pelas inúmeras famílias que se sentem
perdidas e agoniadas…

Em boa verdade, os Deficientes como parte integrante
de todo este universo de criaturas sem futuro mereceriam
e deveriam ver reconhecidos os seus inalienáveis direitos
e necessidades. Mas tudo, ou na grande maioria dos
casos, não passa do papel. A relação fraterna e de respeito
dilui-se completamente, vergando-se ao poder absoluto
dos algarismos.

Escrevo estas linhas em honra e homenagem aos que
sofrem, aqueles que estão pior do que eu, aos que não
conseguem fazer ouvir a sua voz. Faço-o na minha
condição de grande deficiente que fez da luta associativa

na ADFA o seu modo de vida, mas também enquanto
cidadão. Quando forem lidas estas linhas, já se terá
realizado a Assembleia Geral Nacional da ADFA de 27 de
Outubro e ter-se-ão concerteza tomado decisões
importantes. A maioria terá decidido democraticamente e
em consciência as medidas a tomar.

A apregoada veia democrática dos governos deve
configurar-se, não apenas como um sistema de
apregoadas eleições livres, mas também como regime que
respeite e promova os direitos fundamentais e estimule a
cidadania activa, o que significa complementar a
democracia representativa. A defesa da cidadania deveria
assim ser o centro de todo o processo e do progresso
democrático. Em cada dia, cada um de nós terá de
resolver problemas acrescidos, pelo agravamento da
deficiência, pela idade. Há que assumir posições e fazer
escolhas. Algumas requerem mais coragem, impõem
sacrifícios, assunção de riscos e a aceitação corajosa das
consequências, das atitudes para o bem e para o mal.

Porém existem os que esperam emboscados para ver
e também a hora de assumir as honras de heróis quantas
vezes sem nada terem contribuído para o êxito.

Esperam somente que a retórica ou os amigos
instalados os salvem das consequências, do alheamento,
dos custos de certas pseudo-vitórias e não assumidas
derrotas.

Quem anda agora empenhado em dar contributos
cívicos e outros para determinadas tomadas de posição,
carrega em si o fardo de uma história em que quase tudo
foi mais vaidade e presunção que altruísmo… quantas
vezes em nome de certa solidariedade, não passando na
realidade de tiques fascistas camuflados.

Esconde-se a falta de capacidade e competência, a
inexistência de encaixe à crítica, respondendo-se de forma
jocosa a processos sérios e justos. Tornam-se heróis dos
seus próprios contos, tentam-se impor abertura de ideias,
quando não se passa de botas-de-elástico à boa maneira
de armazéns bolorentos ali para os lados de Santa Comba.

Que 27 de Outubro, de uma vez por todas seja o início
de um novo tempo, este Outono seja Primavera, quando
tantos de nós precisam e desejam descanso, não o eterno,
e seja o momento de terminar com a mentira e se acabe
com o clima de extenuante conflituosidade e se reentre
nos caminhos do desenvolvimento associativo como se
precisa e merece.

José Maia

VISEU

Furriéis

Com as eleições que ocorreram em 25 de Novembro do
ano de 2006, novos caminhos se abriram na ADFA. A
Direcção Nacional apresentou aos seus associados um
caderno reivindicativo, que foi sufragado na urna do voto e
daí não pode utilizar outra forma de reivindicar. Tudo o que o
Governo decidiu retirar ao nível da saúde, isenção fiscal,
compra de carro utilitário, 134/97 e Furriéis, etc, está bem
patente no estado em que Portugal se encontra.

«O país está doido!...», diz e aplaudo o Dr. Pedro Santana
Lopes, ao qual se juntaram grandes figuras do meio político
e social, bem como milhares de cidadãos anónimos deste
país. Sabemos que o futebol, o mistério do mundo da bola,
gera paixões, ganhou furor de prioridade e deixou para trás
problemas que nos afectam a todos, que paralisam o bem
estar económico e social do país. Estamos na cauda da
Europa, mas, estamos ao melhor nível no futebol Europeu e

Mundial! Temos problemas na assistência médica e na
educação, muitas carências de acessibilidades, mas temos
bons estádios de futebol, onde as pessoas já não vão. Ignora-
-se o hino nacional, quem é o Presidente da República, o
Primeiro Ministro, Salazar, Caetano, Otelo, Spínola e outros,
mas somos forçados a saber que José Mourinho chega a
Lisboa! Com o devido respeito pela figura de José Mourinho,
por aquilo que podia dizer ao país, mas não disse, não era
mais importante para o país do que o assunto em análise por
Pedro Santana Lopes. Honras a Mourinho e a todos quantos
dignificam Portugal, cá, e além fronteiras, mas do que os
portugueses precisam é que os seus responsáveis entendam,
cumpram e façam cumprir as leis (a exemplo a Caixa Geral
de Aposentações, no seu despacho diz: «o posto, a categoria
de Furriel foi extinto»,) ora, no activo os Furriéis foram
reclassificados em 2º Sargento, mas nada foi tratado quanto
á situação dos pensionistas do posto de Furriel. Por sua vez,
o despacho das Forças Armadas de Sua Exa o Major-General
Director manda informar que, de acordo com o EMFAR, o
posto de Furriel existe para os militares em regime de

(Continua na pág. 7)
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LISBOA

Uma Oportunidade Perdida

O programa “Prós e Contras” da RTP 1, que foi exibido
no passado dia 15 de Outubro de 2007, e que a Direcção
Nacional já tinha inscrito no seu programa Eleitoral, com
certeza para alertar a opinião pública de como os
associados da ADFA estão a ser esquecidos pelos
Governos.

Apesar disso não conseguimos que o programa tivesse
um nível que desejávamos e merecíamos, isto ou porque
não o quiseram ou para ele não estavam preparados.

Falou-se de Salazar, de Marcelo Caetano… e assim os
“ultras” e os “saudosistas” do passado poderam espraiar

todo o seu encanto pelos “ bons tempos” que passavam à
mesa com o regime.

É de lamentar que tivéssemos passado o programa a
falar do que todos já sabíamos!

Um regime ditatorial que impôs uma guerra a um povo
e que não foi capaz em tempo algum de promover a paz
através do diálogo com as partes contrárias, não
conseguimos entender que ainda haja pessoas com
sentimentos tão despudorados e mesquinhos. 

Este programa, pela importância que lhe quiseram
atribuir, a sua apresentadora deveria ter-se informado
antes de o fazer, junto da ADFA, e assim ficaria a saber
verdadeiramente quais foram os malefícios de uma guerra,
e não somente “publicitar” um filme da RTP1 que vinha aí
a seguir. Assim, teria havido a oportunidade de esclarecer

melhor o povo português, tornando o debate mais vivo e
mais rico. Num país que se diz democrático e pluralista,
não se entende nem aceita que tratem os seus filhos com
tanto desdém.

Assim, quanto a nós, não passou de “Um Muro de
Lamentações” e ficou ali uma oportunidade perdida, não
dignificando o nome do programa que muito esclarecedor
tem sido noutras áreas, e que semanalmente é deveras
considerado. 

Quando alguém de nós está ali agora a lamentar-se do
que não temos, enquanto ele em tempos idos “ofereceu de
bandeja” ao Governo para que esse se servisse quando
bem lhe apetecesse dos nossos direitos.

É bom que a memória dos Homens não seja curta. 
Direcção da Delegação de Lisboa

PORTO

Prós e Contras o que faltou dizer

No passado dia 15 do corrente mês de Outubro, a RTP 1
levou a efeito mais um programa denominado Prós e
Contras, desta feita sob o tema “A Guerra Colonial e os seus
efeitos”

Neste programa televisivo participaram militares dos
vários ramos das Forças Armadas directamente envolvidos
no conflito – deficientes incluídos, bem como representantes
dos Movimentos de Libertação moçambicanos e guinéus,
para além de jornalistas e historiadores.

A discussão em si necessariamente morna por cautelas
exageradas, para não ferir susceptibilidades históricas ainda
muito recentes, foi no entanto de quando em vez de interesse
muito elevado sobretudo quando à ADFA foi dada a
oportunidade ímpar de se dar a conhecer a tão grande
auditório. 

No entanto, ficou por dizer que a ADFA é uma ONG de
nível internacional, altamente reivindicativa, como muitas
outras sem fins lucrativos, tendo sido criada sob a égide de
três eixos que formando um prisma triangular cujas faces:
Direito ao Trabalho, Direito à Reabilitação e Direito à
Reintegração, baseado num conceito de total repulsa pela
caridade (pelo desrespeito por quem a pratica e a quem é
dirigida), desembocou na necessidade de que em pleno sec.
XX, Portugal demonstrasse a já falta de sentido pelo dito do
Padre António Vieira no sec.XVII – se cumpriste o que a
Pátria te ordenou, fizeste o que te competia; porque Ela ao
não te reconhecer, apenas cumpriu o seu normal…- 

Ficou por dizer sobre os deficientes militares, que estes,
nunca deixaram de demonstrar, pese as perdas de partes do
seu corpo, dos seus sentidos, da sua mobilidade, das suas
sanidades mental ou mesmo orgânicas, o seu saber estar
como cidadãos de corpo inteiro, por isso capazes de qualquer
desempenho com afinco ao seu lugar na sociedade.

Daí o Direito ao Trabalho, elemento catalisador da
verdadeira razão do ser humano, para o que apenas
necessitava de uma boa Reabilitação quer na conversão da
suas capacidades diminuídas e/ou alteradas, quer do

apetrechamento dos locais de trabalho de forma a facilitar a
sua reinserção. 

Quanto à sua Reintegração na sociedade, a qual exigiu a
sua dádiva, pouco mais necessitava de que um pouco de
compreensão para além da eliminação de barreiras
arquitectónicas que lhe facilitassem as deslocações, que
comprovadamente também facilitam o bem-estar de todos.

Ficou também por demonstrar a justeza das
indemnizações pelos danos causados quer aos próprios, quer
às suas famílias tão fortemente penalizadas. Indemnizações
que bem poderiam ser amenizadas caso os deficientes
tivessem trabalho, e através dele produzissem riqueza e
consequentemente pagassem impostos, fechando-se
consequentemente um ciclo economicista.

Lembrando, que como qualquer entidade patronal, que
em caso de não possuírem seguro de acidente de trabalho, a
sua responsabilidade perante um seu trabalhador acidentado,
era total; para com os deficientes militares, agravava-se o
facto do trabalho exigido ter sido forçado na sua esmagadora
maioria.

Ficou assim por demonstrar a incapacidade dos Governos
da Nação, mesmo com vontade de procederem na sua
obrigação na execução das tarefas para a reabilitação e
inserção dos deficientes na sociedade, para a necessidade de
ouvirem e trabalharem em comum com a ADFA, que já
demonstrou capacidades de o fazer, apresentando para o
efeito o exemplo do Centro e Reabilitação Profissional de Gaia
(CRPG), organismo agraciado com a Marca Europeia de
Qualidade em Reabilitação (European Platform for
Rehabilitation).

Pelo contrário, ficou bem vincado, mas não dito pelos
representantes da ADFA (reforçando a actualidade da teoria
do Padre António Vieira), das injustiças vergonhosas
perpetradas pelos sucessivos Governos, quer aos deficientes
quer às mulheres, por ventura as maiores vítimas: as mães
mutiladas pela perda irracional dos filhos; as viúvas, muitas
delas transformando-se por inteiro em companheiras,
amantes e enfermeiras, com prejuízos físicos e psíquicos
imensuráveis, já para não falar nos órfãos que ficaram com
menores capacidades de formação e aprendizagem pelo facto
do abandono a que suas mães foram votadas.

Ficou também demonstrado o quão foi fácil aos Governos
demorarem cinco anos a resolverem o problema dos Furriéis,
deixando para trás tanta e tão grande injustiça; e o que pensar
de todos quantos padecem do chamado stress, verdadeiros
sofredores e causadores de tanto distúrbio sobretudo aos
seus familiares? Será também possível pensar na boa
sanidade mental de quem continua a dizer que no mesmo
acidente, em que num camião de transporte, o pessoal do
lado direito da viatura foi considerado em combate, enquanto
o do lado esquerdo – motorista incluído, foi considerado em
serviço? Provavelmente porque dará muito trabalho a rever
os conceitos de campanha e serviço.

Ficou também por demonstrar a facilidade com que
técnicos de alto gabarito, confundem carreiras de tiro onde
impera a segurança, com sítio de experimentação de armas
em plena zona de intervenção onde um acidente com o
chamado fogo amigo provocou um deficiente, o qual
demorou 33 anos a ser classificado como DFA…

Ficou no entanto bem vincada, e unanimemente aceite a
Vergonha Nacional do abandono dos militares africanos que
ao nosso lado combateram, usando a mesma farda. 

A ADFA tem neste caso demonstrado também um forte
empenho, bem como na apresentação de uma forma
reivindicativa dos problemas dos deficientes militares, pese a
incapacidade de a ter colocado nesse fórum com a audiência
reconhecida ao Programa dos Prós e Contras.

Ficou ainda por demonstrar a firmeza da ADFA na
reivindicação da necessidade que a Nação tem de encerrar o
dossier da Guerra com a Honra que o País merece, só
possível repondo a justiça: dignificando a memórias dos seus
mortos, reconhecendo os seus deficientes pugnando pela sua
total inserção de forma que possam exercer cargos públicos
de relevância, e como qualquer outro cidadão possam usar as
portas principais dos edifícios públicos e não as do lado ou
mesmo as das traseiras, revendo o processo das viúvas.
Numa palavra, substituir a teoria do Padre António Vieira pela
do filósofo Agostinho da Silva ao dizer que se Portugal em
tempos, através das suas descobertas e conquistas deu
novos mundos ao mundo, também agora poderá dar ao
mundo soluções capazes de o tornar um pouco mais justo e
humano.

Presidente da MAGD do Porto

contrato, afirmando que o posto não se encontra extinto, mas
em regime de extensão e que em alguns postos foram
actualizadas as pensões, contudo, não foi abrangido o posto
de Furriel.

Diz o mesmo despacho que os DFA, com o posto de
Furriel ficaram em situação de desigualdade, com pensões
inferiores ás correspondentes ao posto de Cabo de Secção e
conclui, dizendo: «...o posto de V. Exa é de Furriel, o valor da

pensão está de acordo com o enquadramento legal». Com
que direito e em que Lei se basearam para este despacho, que
não existe em Lei, e em que situação fica a ADFA, na defesa
e garante dos direitos dos seus associados?!

O Dec. Lei 43/76 de 20 de Janeiro é bem explícito na
afirmação de que os militares das Forças Armadas
acompanham os militares do activo e se os militares Furriéis
do activo foram reclassificados em 2º Sargento, pergunta-se:

Porquê os deficientes das Forças Armadas, com o posto de
Furriel recuaram para o posto de Cabo de Secção, quando a
classe de Furriel como o refere a Lei, é classe de Sargento?

No regime anterior, era festas, fado, religião e futebol,
hoje, o que é que temos? Responda quem souber. Viva o
futebol!!

João Gonçalves

(Continuação na pág. 6)
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Documento da AGNE com o titulo “Na Defesa

Intransigente dos Nossos Direitos”de que se

trancreve o “Ponto da Situação”:

Como avaliação de todo este longo e intenso
processo de negociação e afirmação dos princípios e
valores que assistem aos Deficientes Militares e que
o Estado reconhece como justos, a Direcção
Nacional considera relevar os seguintes pontos:

• A determinação e o vigor que se vive
actualmente na ADFA, aqui bem patenteado nesta
AGNE e que só é possível pela participação activa e
empenhada dos associados, na defesa de causas
ligadas à sua dignidade como cidadãos, que obri-
gados ao cumprimento do serviço militar adquiriram
deficiências de carácter permanente.

• A pronta e adequada resposta dos Órgão Nacio-
nais e das Delegações aos anseios manifestados
pelos associados criou um espírito de corpo e de
solidariedade, que se reflectiu em toda a vida asso-
ciativa e que permitiu criar condições para levar à
prática a “Estratégia Reivindicativa”.

• Reconhecemos a vontade política dos Órgãos de
Soberania para corresponderam às nossas expecta-
tivas e aguardamos que, a curto e médio prazo, a
maioria das nossas propostas sejam acolhidas.

• A PRT 1394/2007, de 25 de Outubro, veio
reconfirmar que “quando do acidente de serviço ou
doença profissional resultar incapacidade permanen-
te, o pagamento das despesas de saúde é da
responsabilidade do serviço de saúde militar do
ramo das Forças Armadas a que pertence o militar
incapacitado.”

• A concretização de uma das nossas pretensões
teve já acolhimento na proposta do O.E. para 2008,
que prevê a não sujeição a IRS das indemnizações
devidas em consequência de lesão corporal, doença
ou morte, atribuídas pelo Estado (n.º 1 do art.º 12.º
do CIRS), como é o caso das pensões/prestações
recebidas pelos Deficientes Militares, que nos foi
comunicada pelo Sr. Secretário de Estado dos
Assuntos Fiscais, em audiência concedida às Orga-
nizações de e para Pessoas com Deficiência, no
passado dia 12 de Outubro.

• Em resposta às reivindicações da ADFA, o
Secretário de Estado da Defesa Nacional e dos
Assuntos do Mar reconheceu-nos como instituição
competente para desenvolver todo o processo de
despiste, avaliação, tratamento e encaminhamento
dos processos dos ex-combatentes e deficientes
afectados pelo “stress de guerra”.

• Realçamos como medida especial o reconhe-
cimento pelo Sr. Secretário de Estado da Defesa
Nacional e dos Assuntos do Mar de que o Lar Militar
deverá ter como prioridade orientadora e objectiva a
prestação de apoio e cuidados a grandes Deficientes
Militares, conforme despacho de 30 de Maio de
2007.

• A aprovação do DL 233/2007, de 19 de Junho,
que veio reconhecer a injustiça em que se encon-
travam os DFA no posto de furriel “em extinção”,
desde Janeiro de 2002, constitui mais uma reposição
das nossas reivindicações. Sobre esta matéria, a
ADFA apresentou junto da Comissão de Reestru-
turação das Carreiras Militares um Memorando
reivindicando que os DFA no posto de furriel “em
extinção” devem ser posicionados na classe de

“Estamos vivos, é hora de reconciliação e tolerân-
cia”, foi assim que o presidente da Associação dos
Deficientes das Forças Armadas (ADFA) iniciou o seu
discurso na Assembleia Geral Nacional Extraordinária
(AGNE), que se realizou no dia 27 de Outubro, pelas
14h00, no Auditório do Colégio de São João de Brito,
em Lisboa.

“Governar a ADFA com os Associados, para os
servir melhor garantindo, assim, uma Instituição

mais solidária e reivindicativa”, foi o lema desta
AGNE, cujo objectivo foi conseguir uma “ADFA mais
unida e coesa, que respeita a pluralidade e o
confronto salutar de ideias e projectos, que privilegia
o debate e o compromisso”. 

A ADFA acredita que, apesar de todo o trabalho
desenvolvido, ainda não foram alcançados todos os
resultados que desejam, nomeadamente ao nível da
assistência médica e medicamentosa para os

Assembleia Geral Nacional Extraordinária

Deficientes das Forças Armadas 
Indignados

1. Reconhece a Direcção Nacional que se encontra

em curso o processo reivindicativo no espírito da

nossa fundação mas enriquecido pelo saber e

experiência da nossa história ao longo destes 33

anos, com a AGN Órgão Máximo da ADFA no papel

singular de orientação política para as grandes

questões das reivindicações e defesa dos nossos

direitos.

2. No decorrer da apresentação do documento

“Estratégia Reivindicativa”, tem ficado evidente, por

todas as Entidades contactadas, o reconhecimento

inequívoco da justeza e a razão legítima dos nossos

direitos.

3. Adoptaremos de forma intensa uma estratégia de

comunicação de maneira que a opinião pública

conheça de forma clara os verdadeiros problemas

dos Deficientes das Forças Armadas.

3-a) Nesta linha valorizaremos o nosso Jornal “ELO “

Proposta Aprovada pela AGNE

(Continua na pág. 9)

“Estamos vivos, é hora 
de reconciliação e tolerância”
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sargentos e estamos a elaborar uma exposição
dirigida ao Provedor de Justiça no sentido de que os
efeitos do DL 233/2007 retroajam a Janeiro de 2002.

• A ADFA interveio junto da Comissão de
Reestruturação das Carreiras Militares com a
finalidade de que os direitos dos Deficientes Militares
respeitantes ao cálculo e abono de pensão,
nomeadamente no âmbito do DL 43/76, de 20 de
Janeiro, mantenham a equiparação aos postos do
activo e com base nos 36 anos de serviço.

• Na reunião do Conselho Consultivo para os
Assuntos dos Deficientes das Forças Arma-
das/Ministério da Defesa Nacional (CCADFA/MDN),
ocorrida no dia 2 de Outubro, a ADFA foi informada
que está a ser elaborado um projecto destinado à
simplificação e celeridade da tramitação dos proces-
sos de qualificação como Deficiente Militar, prevendo-
-se como prazo máximo para a resolução dos
mesmos o período de dois anos.

• A situação dos Deficientes Militares de origem
africana que residam nos PALOP e que por razões
várias se deslocam a Portugal para reivindicar as
reparações morais e materiais a que têm direito e
cujos processos se arrastam indefinidamente pelas
repartições militares, foi enquadrada pelo despacho
do Secretário de Estado da Defesa Nacional e dos
Assuntos do Mar, de 31de Julho de 2007, esperando-
-se que, a curto prazo, seja criado um sistema
orgânico e administrativo que salvaguarde os direitos
humanos de que são credores por parte do Estado
Português.

• A atribuição do abono suplementar de invalidez
aos Deficientes Militares com menos de 60% de
incapacidade, que consta do documento “Estratégia
Reivindicativa”, não foi ainda objecto de acolhimento
por parte do Ministério da Defesa Nacional. No
entanto, foi aceite o tratamento, por parte do IASFA,
de situações, pontuais, de manifesta carência
económica.

• A clarificação do conceito de campanha,
consagrado no n.º 2 do art.º 1.º do DL 43/76, de 20
de Janeiro, destinado a eliminar as injustiças na qua-
lificação de Deficientes das Forças Armadas, só
poderá ocorrer, dentro do actual quadro legislativo,
em casos pontuais.

• A reposição da comparticipação da assistência
médica e medicamentosa, a cem por cento, que nos
foi retirada pelo Decreto-Lei 167/2005, de 23 de
Setembro, não mereceu, ainda, acolhimento por
parte do Governo. A ADFA está convicta de que a
proposta de alteração ao art.º 14.º do Decreto-Lei
43/76, de 20 de Janeiro, da iniciativa do então
Ministro da Defesa Nacional, Dr. Luís Amado, e que
prevê que “os DFA são ressarcidos, pelos ramos de
origem das Forças Armadas, das importâncias
suportadas com cuidados de saúde, decorrentes de
enfermidades não relacionadas com as lesões que
determinaram a deficiência, na parte não
comparticipada pelo subsistema de saúde do qual
sejam beneficiários, quando: a) os cuidados de
saúde sejam prestados por Estabelecimentos do
Serviço de Saúde Militar, Estabelecimentos do
Serviço Nacional de Saúde ou outras entidades
quando determinado pelo respectivo Serviço de
Saúde Militar; b) os cuidados de saúde digam
respeito a assistência medicamentosa”, venha a
merecer aprovação por parte do Ministério da Defesa
Nacional e Ministério das Finanças.

A Direcção Nacional da ADFA

Deficientes Militares e seus familiares. No entanto,
irão continuar com firmeza, exigindo a concretização
dos direitos.

José Arruda, desiludido, falou que os ministros
prometeram à “ADFA que até Junho as coisas iam
sair”, por isso não entende por que as propostas fica-
ram na gaveta. 

Foi avançado pelo presidente da ADFA, José
Arruda, que no próximo mês de Novembro, a DN irá
ser recebida pelo presidente da República, Cavaco
Silva e aguarda marcação de uma audiência com o
primeiro-ministro, José Sócrates.

A Direcção Nacional irá propor à Assembleia Geral
Nacional Ordinária (AGNO), que se realizará em
Março de 2008, um agendamento desta matéria acre-
ditando que, decorrido este tempo, os principais
problemas estejam já resolvidos. Caso contrário, a
ADFA manifestará publicamente o seu descontenta-
mento e indignação.

O presidente da Assembleia da República, Jaime
Gama, no dia 25 de Outubro, numa curta audiência

com o presidente da ADFA, disse: “Vocês são a
excepção da excepção, são a prioridade das
prioridades. Contem com o meu empenhamento, não
vou largar a comissão de Defesa Nacional”, posição
que também já foi afirmada por ocasião do
aniversário da ADFA, no dia 14 de Maio do corrente
ano.

O auditório com uma capacidade de 486 lugares
foi pequeno para os mais de 700 associados que
compareceram na Assembleia Geral, vindos de norte
a sul do País, onde aprovaram a proposta da ADFA
por unanimidade e fizeram um minuto de silêncio em
homenagem aos associados falecidos.

No final do discurso, José Arruda apelou à
tolerância e à união de todos e acrescentou: “nós
queremos que o povo português saiba que nós não
estamos a roubar nada ao Estado, por isso não
podemos pagar com as nossos olhos, bengalas ou
cadeiras, o défice é uma vergonha. Nunca aceita-
remos isso.”

Maria José Carriço

de modo que todo o Associado o sinta aberto e

activo como primeiro elemento de informação.

4. Conseguir uma ADFA mais unida e coesa, que

respeita a pluralidade e o confronto salutar de ideias

e projectos, que privilegia o debate e o compromisso

mas que afirma o primado da vontade da maioria, no

total respeito pelo espírito que presidiu à sua

fundação, em 14 de Maio de 1974, conforme

programa eleitoral dos actuais Órgãos Sociais

Nacionais.

5. Acreditamos que, apesar de todo este trabalho,

ainda não foram alcançados todos os resultados que

desejamos, nomeadamente ao nível da assistência

médica e medicamentosa para os Deficientes

Militares e seus familiares. Continuaremos com

firmeza a estratégia de contactos  exigindo a

concretização dos nossos direitos.

A Direcção Nacional proporá à AGNO de Março de

2008 um agendamento desta matéria acreditando

que, até lá, os principais problemas estejam

resolvidos. Caso contrário, a ADFA manifestará

publicamente o seu descontentamento e indignação.

DN

(Continuação na pág. 8)
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Évora

II Prova de Orientação Pedestre

ADFA com boa Classificação
Decorreu no fim-de-semana de 20 a 21 de Outubro, no Campo de Tiro de Alcochete,

a II Prova da Época em Orientação Pedestre. 
A ADFA, através da secção de orientação da Delegação de Évora, esteve representada

por 42 atletas, tendo conseguido alguns excelentes resultados. Com a ausência do
campeão Marco Póvoa (missão em Timor) foi nos escalões de veteranos que se
conseguiram os resultados mais relevantes, com Soares dos Reis a vencer no escalão H35,
Santos Sousa em H40 e Mário Duarte no escalão H45.

Num dos mais importantes escalões, a elite feminina, Lídia Magalhães foi 2ª
classificada.

Colectivamente, entre 43 equipas, a ADFA foi a 2ª classificada. 
Segue-se o Campeonato Ibérico em Sevilha que decorrerá nos dias 3 e 4 de Novembro.

LISBOA

8º Lugar na Pesca Desportiva
No passado dia 23 de Setembro, a equipa de pesca desportiva da ADFA, esteve

presente no 5º Concurso Aberto de Pesca Desportiva 2007, realizado na Zona Fluvial de
Belém.

A equipa da ADFA obteve um honroso 8º lugar na geral com 1.700 pontos. Na
classificação individual, Alberto Moreira ficou em 3º lugar com 5.700 pontos; Jorge Neto
ficou em 13º lugar com 3.750 pontos e José Joaquim ficou na  25º posição com 1.400
pontos. 

Neste convívio participaram 120 pescadores distribuídos pelas 22 equipas.
Este concurso foi organizado pelo Grupo de Pesca e Desporto de Santa Maria dos

Olivais e comparticipado pela Junta de Freguesia.

Pesca Desportiva 

Equipa da ADFA em 2º lugar
No passado dia 7 Outubro, a equipa de pesca desportiva da ADFA, esteve presente no

Concurso de Pesca Desportiva, realizado no Porto-Brandão/Trafaria.
Jorge Neto ficou num honroso 2º lugar com 12,210 kgs, Alberto Moreira, ocupou o 5º

lugar com 8,540 kgs e José Joaquim no 21º lugar com 3,600 kgs.
Na classificação geral por equipas a ADFA obteve um honroso 2º lugar.
Neste concurso participaram cerca de 90 pescadores distribuídos por 15 equipas. 
Esta prova foi organizada pelo Sporting Clube da Corvina, com o apoio da Junta de

Freguesia da Vila da Trafaria.
A equipa teve o apoio individual do associado e amigo Rui Dinis responsável pelos

Corvinas da Trafaria.

Delegações

Encontro

O Desporto na 3ª Idade
26 de Novembro de 2007

Salão da Delegação do Porto
Programa

09h30 – Recepção e entrega de documentação 
09h45 – Sessão de Abertura
10h00 – Apresentação de trabalhos sobre o “Desporto na 3ª idade”
11h00 – Pausa
11h15 – Mesa redonda sobre “As Realidades Locais”

Perspectiva dos actores: Autarquia; ADFA; Faculdade de Ciências
do Desporto

12h30 – Encerramento

Organização: Gabinete de Desporto da ADFA/Porto

Na sequência dos contactos efectuados com a Direcção Nacional da ADFA, a
nossa Associação encontra-se actualmente a colaborar para o desenvolvimento
de um projecto de investigação sobre o movimento das pessoas com deficiência
em Portugal. Este trabalho de investigação está a ser desenvolvido por Fernando
Fontes, sociólogo de formação, no âmbito da sua tese de doutoramento que se
encontra a realizar no Centro de Estudos da Deficiência (Centre for Disability
Studies) da Universidade de Leeds – Reino Unido. Na sua tese, intitulada
“Cidadania Social e Acção Colectiva: O caso do movimento das pessoas com
deficiência em Portugal”, Fernando Fontes procura analisar a forma como têm
sido criadas as políticas de deficiência em Portugal e como o nosso “Estado-
Providência” tem encarado os direitos das pessoas com deficiência, bem como o
papel desempenhado pelo movimento das pessoas com deficiência e pelas suas
organizações neste processo. 

Este trabalho de investigação, financiado através de uma bolsa de
doutoramento pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia, é orientado pelo
Professor Colin Barnes, um importante activista dos direitos das pessoas com
deficiência em Inglaterra e um incontornável teórico dos Estudos da Deficiência
a nível internacional. 

Direcção Nacional

A tuberculose é uma doença
causada por uma bactéria chamada
“bacilo de Koch” e propaga-se através
do ar. 

Quando um doente com tuber-
culose tosse, fala ou espirra, espalha
no ar pequenas gotas que contêm o
bacilo de Koch. Por isso, é importante
que o doente, ao tossir e espirrar,
tenha o cuidado de proteger a boca e
o nariz, porque, uma pessoa saudável
que respire o ar de determinado
ambiente onde permaneceu um tuber-
culoso pode ficar infectada.

Os sintomas desta doença é a
tosse, que persiste mais de 15 dias,
febre, suores nocturnos, a falta de
apetite, emagrecimento e cansaço fá-
cil, como resultado pode atingir
vários órgãos do corpo humano,
como: pulmão, ossos, rins coração,
entre outros.

Esta é uma doença mortal, se não
for diagnosticada e tratada. O
paciente com tuberculose deve seguir
correctamente as orientações do
médico e não interromper o trata-
mento que consiste na combinação
de três medicamentos que dura em
média seis meses. O paciente deve
manter-se em casa entre 15 a 30 dias
após o início do tratamento, período
em que habitualmente o ar ambiente

deixa de ser contaminante. 
Os medicamentos são tomados

sempre pela manhã, em jejum que
gera enjoos, vómitos indisposição,
sintomas gripais e mal estar geral,
porém o paciente não deve suspender
a toma dos remédios sem consultar o
médico.

A tuberculose não causa impo-
tência, apenas o paciente sente-se
enfraquecido sem disposição para um
relacionamento sexual, mas com o
tratamento adequado os sintomas de
indisposição tendem a desaparecer. 

Lembre-se que se toma medi-
camentos não pode continuar a beber
álcool (cerveja, conhaque, uísque, ca-
chaça, entre outras), pois corre o
risco de complicações hepáticas e
deve parar de fumar.

Caso tenha estes sintomas
consulte o Centro de Saúde da sua
residência, para ser avaliado por um
médico que poderá solicitar uma
radiografia ao tórax e um exame ao
escarro (baciloscopia) para confirmar
se a pessoa está realmente com a
doença. 

Tanto os exames como os
remédios são gratuitos e estão dispo-
níveis na maior parte dos Centros de
Saúde. 

Maria José Carriço

PORTO

O que é a Tuberculose?

Sabe-se que pacientes com tuberculose, não tratada, são capazes de contaminar o ambiente, o que

pode levar outras a ficar doentes. Sendo assim, pessoas que estejam a tossir há mais de 15 dias devem

ir ao médico.

A prevenção desta doença é feita através da vacina BCG (Bacilo de Calmette e Guérin), que é

aplicada nos primeiros 30 dias de vida e capaz de proteger contra as formas mais graves de tuberculose. 

O tratamento dos doentes com tuberculose, deve ser feito o mais rápido possível para que o

contágio não prolifere, e procurar não respirar em ambientes saturados, pouco arejados e pouco limpos.

ADFA colabora em investigação 

Uma das doenças que mais pessoas mata, por ano, em todo o mundo 

Movimento das Pessoas com Deficiência em Portugal 
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O presidente da Associação dos
Deficientes das Forças Armadas Portu-
guesas em Moçambique (ADFA-PM),
João Manhula Cassimo, veio a Lisboa e
esteve à conversa com o ELO no
passado dia 23 de Outubro, sobre a si-
tuação dos deficientes das Forças
Armadas, residentes em Moçambique.

A sua grande preocupação é sem
dúvida a saúde precária que existe em
Moçambique, principalmente com os
deficientes militares da ADFA-PM, que
se deparam com situações burocrá-
ticas que se arrastam tempo demais.

João Cassimo explicou que após o
pedido de consulta médica em Portugal
por parte da ADFA-PM para o
Comando da Logística, a resposta é
sempre a mesma, “precisam do rela-
tório do médico a acompanhar a iden-
tificação do doente” e a ADFA-PM
pergunta qual é o médico a quem se
devem dirigir e fica tudo num impasse,
porque essa pergunta fica sem
resposta.

A audiência que se realizou com o
Director dos Serviços de Pessoal do
Exército, General Mendonça da Luz, no
passado dia 19 de Outubro, em que
esteve presente João Cassimo, referiu
que esta questão e outras foram apre-
sentadas e foi-lhe dito que vão criar
junto do Adido da Defesa em Maputo
essas concessões, embora não seja
uma “resposta concreta”, o Director
dos Serviços de Pessoal do Exército,
mostrou interesse sobre o assunto,
disse o presidente da ADFA-PM.

Acrescentou ainda que considera
inaceitável cada doente ter de pagar do
seu bolso para ir a esse médico, que

não sabem quem é, para vir a Portugal,
essa solução não é justa, é necessário
“uma solução legal”, porque embora o
Estado Português pague a viagem para
Portugal, o problema é o tempo de
espera de seis a oito meses. E nesse
compasso de espera “vou perdendo os
meus camaradas”.

A proposta que apresentou no
ofício de 7 de Junho de 2006 enviado
ao Governo, sobre um possível acordo
com a República da África do Sul, foi
essencialmente criar outra hipótese ao
deficiente militar, existir outra alterna-
tiva de tratamento num caso de urgên-
cia, devido ao tempo de espera das
consultas.

Na sua vinda a Portugal, João
Cassimo, soube pelo presidente da
ADFA, José Arruda, da existência de
um despacho do secretário de Estado
da Defesa Nacional e dos Assuntos do
Mar (SEDNAM), João Mira, para um
estudo mais aprofundado das alterna-
tivas de um sistema que permita aos
deficientes moçambicanos poderem vir
a ser tratados na República da África
do Sul, facto que desconhecia, disse
que “conversa sobre o assunto já
havia, mas nunca foi posto em prática”.

João Cassino referiu que as
medidas mais urgentes são sem dúvida
nenhuma a diminuição do tempo de
espera das consultas e o tempo dema-

siado longo para uma conclusão dos
processos para a atribuição de uma
pensão. Afirmou que “o Governo tem
de ver isso com olhos de ver”, porque
estas pessoas já têm uma idade
avançada e ficam em Portugal entre
cinco a seis anos ou mais tempo
conforme os casos, até o processo
terminar deixando para trás a família.

Acredita que as coisas se vão
fazendo, mas é tudo muito moroso… 

A ADFA-PM tenta ajudar como
pode, muitas vezes cedendo a sala de
reuniões para um deficiente am-
putado poder dormir lá quando
precisa ir fazer algum tratamento.

João Cassimo quer mais e melhor
para os deficientes militares, por isso
apresentou um projecto em 22 de
Junho deste ano, para a construção
de um edifico de quatro andares em
Malhangale, que terá quartos com
casa de banho privativa e um ginásio
para fisioterapia, bem como um
conjunto de outros serviços de apoio.  

Este projecto foi enviado inicial-
mente para o Cônsul de Moçambique,
que posteriormente remeteu ao
Ministro dos Negócios Estrangeiros,
Luís Amado, que já tinha mostrado
algum interesse na perspectiva de
ampliar a ADFA-PM, segundo referiu
José Cassima, porém até à data ainda
não obteve resposta sobre este
assunto, mas acrescenta que ainda
existem muitas outras questões para
serem resolvidas, nomeadamente a
pensão de preço de sangue das
viúvas.

Maria José Carriço

ADFA-PM

“O Governo tem de ver isso com olhos de ver”

Instituição Militar acelera o passo
Durante a visita do Presidente da ADFA-PM, João Cassimo à Sede Nacional,

foram estabelecidos vários encontros com as Entidades Militares. Apraz-nos a
forma calorosa e humana como o Presidente da ADFA-PM foi recebido em
audiência pelos Excelentíssimos Senhores Generais Mendonça da Luz e Mateus
Cardoso, respectivamente, Director dos Serviço de Pessoal do Exército e Director
do Serviço de Saúde.

Nunca é de mais que a Direcção Nacional reafirme de forma sensibilizada a
atenção e preocupação que estes dois militares dedicaram aos problemas com que
os Deficientes das Forças Armadas residentes em Angola, Guiné – Bissau e
Moçambique são confrontados, tendo sido realçado o problema específico de
Moçambique.

Para além dessa manifestação muito calorosa e humana, empreenderam todas
as demarches possíveis para que o encaminhamento dos Deficientes Militares aos
hospitais militares seja em tempo célere resolvido. Foi assim que estes dois
Generais responsáveis, ultrapassaram a situação que se vinha adiando e que muito
transtorno trazia a todos aqueles que sofrem das mazelas da guerra.

O Presidente da ADFA-PM foi também recebido numa audiência pelo Director
Geral de Pessoal e Recrutamento Militar, do Ministério da Defesa, Dr. Alberto
Coelho, onde foram apresentados vários problemas que afectam o dia a dia da
integração social dos Deficientes Militares, que vivem nos PALOP, neste caso
particular em Moçambique.

A Direcção Nacional da Associação dos Deficientes das Forças Armadas
(ADFA) pretende estabelecer a curto prazo um protocolo de cooperação com
a Associação dos Deficientes das Forças Armadas Portuguesas de
Moçambique (ADFA-PM). DN
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- Porque tens o pé no ar?
Acordo para aquela voz de criança e

para aqueles olhos como dois lagos
negros ávidos de luz e estou um
momento para tentar entender a per-
gunta. E ela repete – Poque tens o pé no
ar? Olho para um lado e para o outro
como fazemos sempre que uma pergunta
difícil nos confronta com a nossa igno-
rância, mas como também é costume
nestas ocasiões, ninguém parece disponí-
vel para me ajudar. Olho estupidamente
para o pé, de biqueira no ar, como se
olhando para ele a inspiração viesse em
meu auxílio e sorrio, o que sempre cons-
tituiu a melhor forma de demonstrar o
próprio embaraço. 

- Põe o pé pa baixo!
Há confrontos com a realidade que

nos deixam nus em público, sobretudo
quando somos apanhados de surpresa
por estarmos com a cabeça noutro
lado… Tão longe… Estava tão longe.
O Sol tinha apenas começado a
dissipar a neblina nos jardins do Bun-
deswehr Krankenhaus em Hamburgo
(que nós aporteguesámos para Bom-
de-Ver Cracanholos) e eu rastejava so-
bre a relva para tentar fotografar os
coelhos que haveriam de sair das to-
cas para ver o Sol nascer.

- Não! Respondo eu, pondo uma
cara de exagerada contrariedade, e a
menina abriu ainda mais os olhos e
virou-se meditativa para o meu pé
esquerdo, que continuava teimosamen-
te empinado.

Para poder rastejar à vontade sobre
a relva eu deixara a prótese e a cana-
diana equilibradas uma na outra, talvez
inspirado no método que usávamos na
tropa para pôr as armas de cano para
cima num feixe em pirâmide a que

chamávamos pitorescamente “ensa-
rilhar armas”. Não sei qual das duas
coisas mais interessava aos alemães
que já constituíam um público consi-
derável nas janelas do hospital, cracan-
holos para os portugueses; se o ensari-
lhar armas da minha prótese com a
canadiana se a figura altamente
suspeita, deitada sobre a relva, de pija-
ma e de máquina fotográfica em punho,
apontada para coisa nenhuma, à espera
que os coelhos saíssem da toca.

Enquanto a minha teimosia em não
pôr o pé para baixo aumentava a indi-
gnação da menina dos olhos negros ali
à minha frente; a minha teimosia em
fotografar os coelhos aumentava o

assombro dos alemães, na minha
memória.

-Poque é que no pões o outo pé
assim?

-Porque não gosto tanto do outro
pé. O rosto da criança abriu-se num
sorriso de felicidade típico do género
humano, quando finalmente alguém dá
mostras de sensatez numa conversa a
dois, o que no tolerante critério de
uma criança sobre o que seja a sensa-
tez, não tem um sabor especialmente
gratificante.

-Deixa o senhor em paz! E lá vão
aqueles olhos argutos sempre focados
na biqueira irreverente do meu pé
esquerdo.

Dando o assunto sobre o meu pé
esquerdo por definitivamente sanado o
Sol abriu finalmente, nos jardins algo
sombrios do Hospital Militar de Ham-
burgo e um coelho aparece timida-
mente à entrada da toca.

Dentro de minutos sou rodeado de
coelhos que fotografo incessante-
mente, imaginando que por essa altura
os alemães já tenham entendido o meu
propósito e se tenham abstido de cha-
mar alguém para me levar em segu-
rança para o serviço de psiquiatria
numa camisa-de-forças. 

Agora sentada ao colo da mãe; ora
inclinando a cabeça para um lado, ora
para o outro, como se quisesse estu-
dar o problema do meu pé esquerdo
por todas as perspectivas possíveis; a
criança ainda não me parece com-
pletamente satisfeita com a conclusão
que o assunto teve.

Mas satisfeito estava eu, recordo-
me bem, e com um sorriso de rara
felicidade, com a tarefa de fotografar
coelhos ao nascer da aurora e de
surpreender os soturnos alemães com
a minha dedicação às causas da arte;
sorriso que se transformou numa exal-
tação triunfante, quando ao levantar-
me e ao calçar a prótese; os alemães
um a um, da imensa fachada do hos-
pital, começaram a bater palmas até
constituir uma ovação verdadeiramen-
te entusiasta.

-O senhor que está só pra mostrar
a prótese nova pode entrar que o
senhor doutor atende-o já.

- Sabes? Diz a menina, que veio a
correr no meu encalço, fugindo à mãe
-Sabes poque é que pões o pé assim?
Poque tu és mas é um gande vaidoso.

mcbastos

A Irreverência 
do Meu Pé Esquerdo
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700 Sargentos supranumerários
“Cerca de 700 sargentos foram colocados no quadro de
supranumerários das Forças Armadas após terem sido
promovidos de forma excepcional por permanecerem no mesmo
posto há mais de 15 anos. A situação foi revelada ontem pelo
presidente da Associação Nacional de Sargentos (ANS), António
Lima Coelho (...)”.  

CM11Out07

Excepção para militares
“Os ministérios das Finanças e das Forças Armadas chegaram,
nos últimos dias, a um acordo para que as Forças Armadas
tenham um regime de excepção no âmbito da reforma dos
regimes de vinculação, carreiras e remunerações na Administração
Pública, consagrada na proposta de lei 316/2007, que está em
discussão na especialidade na Assembleia da República. Deste
modo, Exército, Marinha, Força Aérea poderão apresentar
propostas para a atribuição de suplementos remuneratórios aos
militares, possibilidade que não estava prevista naquele diploma.”

CM12Out07
Relatório até ao final do Mês
“O ministro da Defesa deverá receber até ao final de Outubro o
relatório final sobre a reestruturação das carreiras dos militares
das Forças Armadas.”

CM12Out07

Mais de 1,5 milhões sofrem de dor crónica
Mulheres sofrem mais
“José Romão, presidente da Associação Portuguesa para o Estudo
da Dor (APED), explicou ao Destak que «a dor na mulher provoca
alterações físicas e psicológicas e elevados níveis de incapacidade
nas actividades do dia-a-dia. Sabemos que alterações hormonais,
como o ciclo menstrual ou a gravidez, provocam oscilações na dor
e podem contribuir para alta prevalência da enxaqueca na
mulher».”

Destak15Out07

Pensões mais altas não são beneficiadas e escalões de IRS
actualizados em 2,1%
“(…) Quanto ao IRS, deverá ter uma subida nas receitas de 5,5%
com a actualização dos escalões fixada  na mesma percentagem
da inflação prevista: 2,1%. O valor da dedução nas pensões baixou
de 6100 euros para 6 mil, mas o ministro das Finanças garantiu
que esta medida só afectará os pensionistas que ganham mais de
630 euros por mês.”

DESTAK15Out07

Mais 20% com doenças de Trabalho
“As lesões musculares são as mais comuns nos trabalhadores
portugueses. Perto de 24 por cento dos trabalhadores da EU

sofrem de lombalgias e 22 por cento de dores musculares (…)”
Metro16Out07

RTP1 estreia hoje “A GUERRA”
“A série “A Guerra”, da autoria do jornalista e antigo director da
estação pública de televisão Joaquim Furtado, estreia-se hoje, às
21h00, na RTP1.
(…) Os primeiros episódios serão exibidos semanalmente, à
terça-feira, até 11 de Dezembro. (…)”

Metro16Out07

Deficientes com IRS mais agravado
Um “(….solteiro com deficiência superior a 60%. O Governo
concedeu um aumento da dedução à colecta de três para 3,5
salários mínimos. Isto só por si, permitiria uma baixa de imposto.
Só que os rendimentos dos deficientes, auferidos em 2008,
passam a ser considerados em sede de IRS em 90% do total e
não em 80% como sucede actualmente. As Finanças dão com
uma mão, mas tiram com outra.
Outra imposição para estes contribuintes: a parte excluída da
tributação não pode exceder os 2500 euros, contra os actuais
cinco mil euros.

DN14Out07
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Desde o dia 22 de Março de 2007
que o fluviário de Mora pode ser
visitado. Um complexo com 2.300
metros quadrados, que é único na
Europa. A sua arquitectura é candidata
ao mais prestigiado Prémio Europeu
de Arquitectura, as suas valências
lúdicas, com mais de 70 espécies de
peixes em exposição, evento de
grande importância para o conheci-
mento da fauna e flora fluvial. Os
visitantes sentem-se como se estives-
sem a fazer uma viagem da nascente à
foz num dos nossos rios.

Ali se encontram espécies de água
doce, algumas a necessitar de certos
cuidados para que possam continuar a
existir, tais como a pardelha, o sara-
mugo, a verdemã (peixe-rei), também
ali podemos observar o famoso estur-
jão de onde é feito o caviar com as
suas ovas, e se não sabia fique a saber
que já existiu nos nossos rios. 

Também lá constam outras espé-
cies com menor risco de extinção, mas
estão na mesma sujeitas, e todas são
necessárias ao equilíbrio do ecossis-
tema.  

Encontram-se também espécies
igualmente de água doce mas que
vivem na Amazónia, tais como a piranha,
o pacu-negro e a enorme cobra
Anaconda. Dos grandes lagos africa-
nos encontram-se a enguia-dinos-

sauro, ciclídeos e o peixe-gato. 
Durante a visita, que achei muito

interessante, notei que, enquanto as
crianças e os mais jovens corriam para
os aquários que tinham os animais
que lhes despertavam mais interesse,
os seniores iam apreciando calmamen-
te e com certa nostalgia as espécies
que se habituaram a ver nos nossos
rios durante a sua juventude, antes da
era da poluição. 

Mas o que concretamente levou o
ELO a visitar o Fluviário, foi inteirar-se
das condições de acessibilidade para
poder informar os nossos Associados,

o que nos surpreendeu pela positiva
pois não é fácil encontrar no nosso
país instalações em que qualquer
pessoa portadora de deficiência pode
circular à vontade desde o parque de
estacionamento exterior, passando
pela exposição dos aquários, ao bar,
restaurante, WC, ou a qualquer local
dentro ou fora das instalações. Po-
demos dizer que os Deficientes ali
sentem-se como peixe na água. Sa-
bemos bem das dificuldades de acesso
que os Deficientes enfrentam quando
querem aceder a alguns locais, sobre-
tudo edifícios públicos. É de louvar a 

atitude de quem projectou esta obra. 
Aqui deixamos a informação a

todos os Deficientes que quiserem
visitar o Fluviário que não vão encon-
trar barreiras arquitectónicas. E tam-
bém deixamos o horário: Verão das
10H00 às 19H00 Inverno das 10H00
às 17H00, o preço dos bilhetes, dos 3
aos 12 anos é de 4.00 euros, dos 13
aos 64 anos é de 6.00 euros, com
mais de 65 é 5.00 euros e para as
crianças dos 0 aos 2 anos é grátis. Até
Setembro o Fluviário já tinha recebido
mais de 160 mil visitas.

Farinho Lopes
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Sumário:

Decreto-Lei n.º 352/2007.
DR 204 SÉRIE I de 2007-
10-23
Ministério do Trabalho e

da Solidariedade Social

Aprova a nova Tabela
Nacional de Incapacida-
des por Acidentes de
Trabalho e Doenças Profis-
sionais, revogando o De-
creto-Lei n.º 341/93, de
30 de Setembro, e aprova
a Tabela Indicativa para a
Avaliação da Incapacidade
em Direito Civil

Portaria n.º 1393/2007. DR 206
SÉRIE I de 2007-10-25
Ministérios das Finanças e da

Administração Pública e da

Defesa Nacional

Estabelece o regime aplicável
aos beneficiários extraordinários
da assistência na doença aos
militares das Forças Armadas 

Portaria n.º 1394/2007. DR 206
SÉRIE I de 2007-10-25
Ministérios das Finanças e da

Administração Pública e da

Defesa Nacional

Regula a assistência em caso de
acidentes de serviço e doenças
profissionais dos militares das
Forças Armadas 

Portaria n.º 1395/2007. DR 206
SÉRIE I de 2007-10-25
Ministérios das Finanças e da

Administração Pública e da

Defesa Nacional

Regula a assistência na doença
aos beneficiários titulares da
assistência na doença aos mili-
tares das Forças Armadas colo-
cados no estrangeiro bem como 

aos beneficiários familiares que
com eles se encontrem 

Portaria n.º 1396/2007. DR 206
SÉRIE I de 2007-10-25
Ministérios das Finanças e da

Administração Pública e da

Defesa Nacional

Regula o regime dos acordos
para a prestação de cuidados de
saúde aos beneficiários da
Assistência na Doença aos
Militares das Forças Armadas
(ADM)
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ADFA rejeita conteúdo da PRT 1393/2007
Relativamente à PRT 1393/2007, chama-se a atenção para a redacção do n.º 3, do art.º 5.º, do DL 167/2005, de 23SET, que dispunha que “não pode inscrever-se

como beneficiário familiar ou equiparado quem seja beneficiário titular de outro regime de protecção social”.
A PRT 1393/2007 vai mais longe ao dispor no n.º 2 do art.º 1.º que “(…) não pode inscrever-se na ADM como beneficiário familiar ou equiparado ou como

beneficiário extraordinário quem seja beneficiário titular de outro regime de protecção social, incluindo o regime de segurança social de inscrição obrigatória, em
resultado do exercício de actividade remunerada ou tributável, enquanto se mantiverem aquelas situações”.

A ADFA está encetar todos os esforços junto do Ministério da Defesa Nacional e do Instituto de Acção Social das Forças Armadas para que o cônjuge e unido de
facto continuem a ter direito à inscrição na ADM, como decorria de anterior legislação e da prática confirmada pelo IASFA que enviou cartões da ADM, com validade
até 2012, aos familiares abrangidos pelo regime de segurança social.

De realçar que a ADFA vem reivindicado e continua a reivindicar a revogação do DL 167/2005, de 23SET, com a consequente reposição do regime anterior para os
deficientes militares e seus familiares. 

Direcção Nacional

Acessibilidades

Fluviário de Mora
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SEDE

Santos Silva, das 09h00 às 18h00, fechando para almoço das

12h30 às 14h00

Tenente Coronel Silvério Rodrigues 

Assistente Social - Dra. Susana Reis

Horário:09h00 às 18h00, almoço das 12h30 às 14h00

Dra. Helena Afonso

Horário: 09h00 às 18h00 – todos os dias (com marcação)

Dra. Inês de Castro

Horário: 2as, 3as e 4as de manhã (com marcação na secretaria geral)

Horário: 09h30 às 16h30, almoço das 12h30 às 14h00

Atendimento, Recepção e Marcação de Consultas:

Maria Filomena Brandão - Telefone Directo: 21 751 26 12

Valências Clínicas

Clinica Geral

Dr. Fernando Brito - 2ª feira (13h00) e 5ª feira (13h15)
Urologia
Dr. Paulo Vale – 5ª feira (09h00) quinzenalmente
Fisiatria
Dr. Barros Silva – 4ª feira (09h30)
Análises Clinicas
3ª e 6ª feiras (09h00 às 10h00)
Fisioterapia 
Sargento Mor Henrique Louro- todos os dias (08h30 às 12h30)
Medicina Dentária
Dr. José Eduardo Antunes - 3ª feira (09h00 às 18h00)
Serviço Protésico
Técnico Carlos Lopes – 4ª feira (09h00)
Psiquiatria
Dra. Margarida Botelho – com marcação prévia
Psicóloga Clinica
Dra. Teresa Infante - todos os dias (09h00 às 18h00)

Conceição Valente/Secção de Pesca

– Secção de Ciclismo

Restaurante/Self-service

Funcionamento de segunda a sexta-feira das 12h15 às 14h15

Nota: Área aberta a associados, familiares e amigos, podendo

ser efectuada marcação prévia tanto para área do self-service,

como para a área do restaurante.

Funcionamento de segunda a sexta-feira das 09h00 às 18h00

Nota: O bar está aberto a associados, familiares e amigos.

COIMBRA
A secção de Campismo, que trata de todos os assuntos: cartas de

campista (emissão e renovação), incluindo jovem e internacional.

Existe uma carrinha de 9 lugares, para apoio à Delegação e aos

seus associados.

PORTO

Dias úteis: 09h00 às 17h30, almoço das 12h30 às 13h30.

No 1º Sábado de cada mês das 10h00 às 17h00, com almoço das

13h00 às 14h00 - Assitente: Sónia Aguiar – Telefone: 22 834 72 01

Psicologia – Dr.ª Graciete Cruz
Psiquiatria
Drª Rosário Fialho, Dr. Neves de Sá - 3ª Feira – das 14h30 às 17h30 
Clínica Geral
Dr. Moreira Martins - 5ª Feira – das 10h00 às 12h30
Rastreio da próstata - 5ª Feira – das 10h00 às 12h30
Marcações pelo telefone: 22 834 72 02

Drª Manuela Santos De 2ª a 6ª feira Marcações com a própria

Drª. Margarida Marques - Marcação com a própria

2ª, 3ª e 4ª Feiras – das 13h30 às 17h30 / 5ª Feira – das 09h00 às

12h30 / 6ª Feira – das 09h00 às 17h30

Apoio a aquisição de viaturas com isenção de impostos:Elisabete Couto

Dias úteis e 1.º Sábado de cada mês - Telefone: 22 834 72 06 até ás 10h00

Dias úteis: das 08h00 às 19h00 - Sábados: das 10h00 às 17h00 -
Telefone: 22 834 72 05
Centro de Actividades Ocupacionais (CAO)
Inscrições com a coordenadora Dra. Margarida Marques
Campo de Jogos - Marcação pelo telefone: 228347205

VILA NOVA DE FAMALICÃO

Horário de atendimento: de Segunda a 6ªfeira - das 09h30 às
12h00 e das 14h00 às 18h00.
Telefones: 25 232 28 48 / 25 237 63 23
Fax: 25 237 63 24  Telemóvel: 91 959 45 27
E-mail: secretaria@adfa-famalicao.org.pt

Clinica Geral
Dr. Ricardo Lemos - à 4ªfeira a partir das 14h00, com marcação pré-
via - tel. 25 232 28 48
Psicologia – Dr.ª Graciete Cruz
Contactar a delegação - tel. 25 232 28 48

Dra. Manuela Santos - contactar a delegação - telefone: 25 232 28 48

Apoio a aquisição de viatura com isenção de imposto - contactar a
delegação: Albertina Pereira – telefone 25 237 63 23

Aos familiares e amigos dos associados falecidos 

apresentamos as nossas mais sentidas condolências

António Almeida
Associado n.º 11370

69 anos/Faleceu no dia 17/06/07

Serviu na Companhia de Caçadores 153

António Marques de Matos
Associado n.º 418

61 anos/ Faleceu no dia 02/06/07
Serviu na Companhia 2513, Batalhão 2875

Agostinho José Marques Vicente
Associado n.º 3706

55 anos/ Faleceu no dia 24/05/2006
Serviu na B. Cav. 8321 Angola

Blandino Viriato Madeira Lopes
Associado n.º 11151

86 anos/Faleceu no dia 12/06/07
Serviu no Batalhão de Telegrafistas

Custódio Pinto Ribeiro
Associado n.º 3590

60 anos/Faleceu no dia 08/06/07 
Serviu no Batalhão Infantaria 10, em Aveiro

Domingos Ribeiro Madureira
Associado n.º 5533

56 anos/Faleceu no dia 30/06/07

Serviu no Destacamento em Penafiel do RASP

Joaquim da Rosa Guerreiro Muacho
Associado n.º 11766

61 anos/ Faleceu no dia 01/10/07
Serviu na N.R.P. Principe

José Pinheiro Dias
Associado n.º 7193

64 anos/Faleceu no dia 19/03/07
Serviu no Regimento de Infantaria de Viseu (RIV)

Josué Ribeiro Soares
Associado n.º 1874

70 anos/ Faleceu no dia 20/05/07
Serviu no 1º Destacamento de Fuzileiros Especiais

José Vitorino Barreiro Pires
Associado n.º 2819

57 anos/Faleceu no dia 16/05/07
Serviu na Companhia 3545, na Guiné

Manuel Joaquim da Conceição
Associado n.º 12094

62 anos/Faleceu no dia 20/04/07
Serviu no D.F.E 7

Óscar Marcelo Lima
Associado n.º 2890

56 anos/Faleceu no dia 18/04/07
Serviu na Comp. de Caç. de Milange - Moçambique

Abílio Jorge Martins

Aida Carreira Gonçalves Silva

Alberto José Monteiro

Alexandrina Correia Vicente

André Mateus de Carvalho Monteiro

Faro Santana

António de Oliveira Ferreira

António Justino Cardoso Borralho

António Manuel de Carvalho Gonçalves

António Manuel Teixeira

Arnaldo Granjeiro da Silva Branco

Avelino Rosa Antunes

Augusto da Silva 

Bento Vargas Maior

Carussi Jau

Eduardo Henriques Manso

Etelvina de Sousa dos Santos Pires

Francisco Augusto Maltez

Francisco Rasteiro Ferreira

Francisco Saturnino Mendonça Vieira

Barcelos

João Dias Pires Viegas

Joaquim Agostinho Ponciano

José Alberto Gomes Faísca

José Cunha Lucas

Manuel Arnaldo Freitas Bárbara

Manuel Teixeira

Maria Amélia da Silva Covas Amorim

Mário dos Santos Costa

Orlando Monteiro Gomes

NOVOS ASSOCIADOS
Dando cumprimento ao estipulado no n.° 4, do Art.° 8, dos Estatutos da ADFA, publica-se a relação dos candidatos a sócios efectivos.
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A ADFACAR dispõe de informações na venda de viaturas (fornecidas com ou sem isenção) acima mencionadas, sendo extensivo a outras marcas não referidas como: BMW, Ford, Citroen, Mercedes, Honda, Skoda e Seat. Estas
informações/vendas são tratadas através de Alberto Pinto, nas horas de expediente, das 10h00 às 14h00 pelos telefones 21 751 26 40, 21 751 26 00, 21 751 26 02 e das 20h00 às 22h00 pelo telefone 21 859 50 16 ou 91 618 65 40.

AUDI
MODELO P. BASE P.V.P

AUDI A3 

1.6 Sport 102 Cav 3 P  21.053,35 32.991,93
2.0 FSI Sport 200 Cav 3 P 25.644,44 42.720,93
2.0 TDI Attraction 140 Cav 3 P 21.843,04 38.045,93
2.0 TDI Sport 140 Cav 3 P 23.641,38 40.221,92
1.9 TDI Ambiente 105 Cav  3  P 22.284.60 37.712,93
1.9 TDI Sport  105 Cav 3 P 22.507,74 37.982,93
AUDI A3 SPORTBACK

1.6 Sport 102 Cav 21.656,16 33.734,82
2.0 FSI Sport 200 Cav 26.247,74 43.528,93
1.9 TDI Advance105 Cav 20.073,51 35.074,94
1.9 TDI Sport 105 Cav 23.110,70 38.749,94
2.0 TDI Attraction 140 Cav 22.446.34 38.775,93
2.0 TDI Sport 140 Cav 24.24469 40.951,93
2.0 TDI Sport 170 Cav 25.277,68 42.374,93
AUDI A4 GASOLINA

1.6 102 Cav 23.138,99 35.692,94
1.8 163 Cav 27.222,42 42.857,93
AUDI A4 GASÓLEO

1.9 TDI 115 Cav 22.721,49 38.480,94
2.0 TDI 140 Cav 25.844,13 42.953,94
2.0 TDI 140 Cav Multitronic 27.554,84 45.484,94
2.7 TDI 180 Cav 29.699,77 55.907,94
3.0 TDI V6 Quattro 233 Cav 35.926,01. 67.924,94
AUDI A4 AVAN GASOLINA

1.6 102 Cav 24.403,44 37.274,93
1.8 163 Cav 28.486,88 44.439,94
AUDI A4 AVAN GASÓLEO

1.9 TDI 115 Cav 23.985,18 40.080,94
2.0 TDI 140 Cav 27.108,52 44.589,94
2.0 TDI 140 Cav Multitronic 28.819,30 47.014,94
2.7 TDI 180 Cav 30.963,90 57.543,93

3.0 TDI V6 Quattro 233 Cav 37.190,35 69.578,93
AUDI A6 GASOLINA

2.4 177 Cav 33.109,29 57.340,12
3.2 255 Cav 41.472,06 74.861,13
AUDI A 6 GASÓLEO

2.0 TDI 140 Cav 33.017,69 51.953,13
2.7 TDI 180 Cav 35.911,27 63.731,12
3.0 TDI Q 233 cav Tiptronic 44.443,09 78.396,13
AUDI A6 AVANT GASOLINA

2.0 TFSI 170 Cav 33.933,84 52.959,12
2.4 177 Cav 35.002,41 59.808,12
AUDI A 6 AVANT GASÓLEO

2.0 TDI 140 Cav 34.910,75 54.350,13
2.7 TDI 180 Cav 37.803,91 66.228,13
3.0 TDI 233 Cav Quattro 44.278,16 77.824,13

OPEL
MODELO P. BASE P.V.P

CORSA

1.0 5P Enjoy 10.244,60 14.060,00
1.2 5P Enjoy 10.037,11 14.880,00
1.3 5P CDTI Enjoy 12.533,25 18.180,00
1.4 3P GTC 11.814,44 18.300,00
1.3 3P CDTI GTC 14.268.79 20.280,00
1.7 3P CDTI 13.923.74 24.370,00
1.3 5P CDTI Cosmo 15.012.59 21.180,00
1.7 5P CDTI Cosmo 14.655,18 25.280,00
1.2 5P Enjoy Easytronic 10.550,50 15.440,00
1.4 3P GTC Caixa Automática 12.570,47 19.310,00 
1.4 5P Caixa Automática 13.297,41 20.210,00
ASTRA

1.4 GTC 15.095,76 22.250,00
1.3 CDTI GTC 17.000,32 23.660,00

1.7 CDTI GTC 15.667,70 26.580,00
1.9 CDTI GTC 17.394,49 31,320,00
1.3 5P CDTI ENJOY 15.992,05 22.440,00
1.3 5P CDTI COSMO 17.942,47 24.800,00
1.7 5P CDTI COSMO 16.609,85 27.720,00
1.9 5P CDTI COSMO 18.080,44 32.150.00
1.4 5P GTC Easytronic 15.630,64 22.870,00
1.9 5P CDTI Enjoy Active Select 15.751,50 30.520,00
1.3 5P CDTI Easytronic 18.403,31 25.420,00
ASTRA CARAVAN

1.4 CARAVAN ENJOY 14.550,31 21.590,00
1.3 CDTI  CARV ENJOY 16.711,06 23.310,00
1.3 CDTI CARV COSM0 18.661,48 25.670,00
1.7 CDTI CARV COSM0 17.328,86 28.590,00
1.9 CDTI CARV COSMO 18.740,83 33.020,00
1.9 CDTI CARV ENJOY  Active Select 16.470,51 31.390,00
1.6 CARAVAN COSMO EASYTRONIC 16.519,63 26.400,00
MARIVA

1.4 ENJOY 12.472,29 19.130,00
1.3 CDTI ENJOY 13.204,97 19.130,00
1.7 CDTI COSMO 14.721,46 25.460,00
ZAFIRA

1.9 CDTI ENJOY 16.892,57 30.890,00
1.9 CDTI COSMO 20.487,61 35.240,00
1.9 CDTI ASEDITION Active Select Edition 23.984,34 35.150,00
VECTRA

1.6 EXECUTIVE 4P 18.270,00 28.580,00
1.9 CDTI EXECUTIVE 4P 18.515,48 32.570,00
1.9 CDTI GTS 5P 21.796,47 36.540,00
1.9 CDTI GTS Active Select 22.038,20 37.920,00
VECTRA CARAVAN

1.9 CDTI CARV Executive 19.675,48 34.080,00
1.9 CDTI CARV COSMO 23.270,52 38.430,00
1.9 CDTI CARAV COSMO Active Select 23.801,09 40.260,00

VOLKSWAGEN
MODELO P. BASE P.V.P

POLO FOX

1.2 Fox Easy 8.536,96 12.100,98
1.2 Fox Sport Easy 11.743,53 16.947,90
1.4 TDI Fox 70cv 10.297,34 18.037,20
1.4  TDI Fox Pack 70 cv 11.152,27 19.071,67
POLO

1.2 Confortline  65 Cav  3P 11.278,93 16.941,06
1.2 Confortline 65 Cav   5P 11.746,20 17.506,46
1.4 Confortline 3P Aut 13.257,32 21.245,58
1.4 Confortline 5P Aut 13.724,61 21.811.00
1.4 TDI Confortline 3P  13.409,35 21.665,51
1.4 TDI Confortline 5P 13.867,59 22.219,98
1.9 TDI Sportline 3P 130cav 18.712,04 33.112,58
GOLF A5

1.4 Trendline Pack 3P 80 Cav 14.452,62 22.899.19
1.4 Trendline Pack 5P 80 Cav 14.922,23 23.467,42
1.4 GT 170Cav 3P 21.091,06 30.992,90
2.0 GTI 200 Cav 3P 24.918,64 41.920,72
2.0 TDI GT 170 Cav 3P 22.836,04 39.491,47
2.0 TDI GT 170 Cav 5P 23.314,01 40.069.82
2.0 TDI GT 170 Cav 3P Cx DSG 24.304,06 41.728,20
2.0 TDI GT 170 Cav 5P Cx DSG 24.784,59 42.310,26            
2.0 GTI Turbo 200 Cav 3P 24.918.64 41.920,72             
1.9 TDI 105 Cav Confortline 3P 15.984,59 30.189,46
1.9 TDI 105 Cav Confortline 5P 16.448,59 30.751,16
1.9 TDI 105 Cav Confortline 3P Cx DSG 17.358,69 32.027,42              
1.9 TDI 105 Cav Confortline 5P Cx DSG 17.822,89 32.589,10
GOLF PLUS

1.4 Confortline 80Cav 16.873,84 25.876,47
1.9 TDI Confortline 105Cav 17.007,23 31.489,49
1.9 TDI Confortline 105 Cav Cx DSG 18.446,28 33.556,19
2.0 TDI Confortline 140 Cav Cx DSG 21.290,62 37.905,23              

PASSAT

1.6 Confortline 105 Cav 22.869,96 35.163,35
1.9 TDI 105 Cav  Confortline 22.063,79 37.555,82
2.0 TDI 140 Cav Confortline 23.520,21 40.137,56
2.0 TDI 140 Cav  Higline 27.019,93 44.372,22
2.0 TDI 140 Confortline Cx DSG 25.370,84 42.932,65
2.0  TDI  140 Cav Higline Cx DSG 28.870,57 47.167,32
2.0 TDI 170 Cav Sportline 28.710,86 46522.47
2.0 TDI 170 Cav Sportline  Cx DSG 30.561,49 49.387,03
PASSAT VARIANT

1.9 TDI 105 Cav Confortline 23.492,32 39.388,56
2.0 TDI 140Cav Confortline 24.948,76 41.900,85
2.0 TDI 140 Cav Higline 28.623.39 46.347,15
2.0 TDI 140 Cav Confortline Cx DSG 26.799,39 44.834,89
2.0 TDI 140 Cav Higline 30.474,02 49.281,19
2.0 TDI 170 Cav Sportline 30.404,31 48.918,93
2.0 TDI 170 Cav Sportline Cx DSG 32.254,94 51.546,12
JETTA

1.6 115 Cav Confortline 20.240,58 31.888,63
1.9 TDI 105 Cav Confortline 18.077.12 32.488,94
1.9 TDI 105  Cav Cx DSG 19.637,43 34.724.14
2.0 TDI 140 Cav Confortline 23.856,84 40.440.67
2.0 TDI 140 Cav Confortline Cx DSG 22.684,71 39.404,52
TOURAN 5 LUGARES

1.9 TDI 105 Cav Trendline 18.706,45 33.700,91
2.0 TDI 105 Cav Trendline Cx DSG 20.044,12 35.562,66
2.0 TDI 140 Cav Highline 22.232,44 38.752,09
2.0 TDI 140 Cav Highline 23.557,50 40.841,76
TOURAN 7 LUGARES

1.9 TDI 105 Cav Trendline 19.229.67 34.334.00
2.0 TDI 140 Cav Trendline 21.874,56 38.319,05
1.9 TDI 140 Cav Highline 22.750.75 39.379,24
2.0 TDI DSG 140 Cav Trendline 23.199,61 40.408,71

ADFA
CAR

A notícia apanhou-me a meio da caminhada
matinal e deixou-me naturalmente quase sem forças,
pela emoção da perda de um amigo, mas rememorei
na sua imagem franzina o exemplo de um lutador
com um coração enorme e só encontrei energias re-
lembrando tudo o que o vi fazer desde sempre em
prol dos DFA em Guimarães e não só. 

Humilde, generoso, disponível, a sua «loja» foi
desde a primeira hora o nosso ponto de encontro.
Qualquer dúvida, problema, terminava sempre com a
mesma resposta, vai falar com o Sabu, e lá estava ele
a encaminhar ou a perguntar quando não sabia, o
que se fazer para ultrapassar a barreira, com afã, sem-
pre empenhado em ajudar.

E, quando os «bravos» de Famalicão resolvem
criar a Delegação e tomam consciência (aqui não po-
demos esquecer o Álvaro Martins e o Alves Maga-
lhães) do potencial de deficientes da nossa cidade e,
que serão, como mais tarde se veio a confirmar, um
suporte importante, lá estava ele a arregimentar,
pessoalmente, por telefone ou a passar a palavra para
todo o Concelho da necessidade de comparecerem
ao recenseamento naquele sábado na Rua de
Camões e mais tarde para as reuniões no C.A.R.

Começa por esta altura a germinar entre nós a
criação do núcleo, e fomos veladamente batendo a
algumas portas, mas algumas dificuldades logísticas
nomeadamente acessibilidades e mutações políticas
foram protelando a nossa pretensão.

Entretanto, a ADFA passa por aqueles momentos
quentes e naquelas Assembleias Gerais descentraliza-

das no Rodrigues de Freitas (Porto) ele está lá,
preocupado sempre com os caminhos da Associa-
ção. De permeio, e, sempre com o espírito de cama-
radagem que nele brotava como uma coisa natural,
direi quase genética, quando se marcavam jogos de
futebol de salão ou de campo é o Sabu que faz a
ponte e as convocatórias para representar Famalicão
ou o Porto.

E, quantos episódios curiosos haveria para recor-
dar desses jogos e suas envolvências que alguns dos
participantes recordarão certamente ao lerem este
texto. 

Passam os anos, mas não as ideias, há nova
mudança política e, por fim para muitos desconhecidos
e inconfessáveis concedem-nos um pequeno espaço. 

Trocamos algumas impressões, rememoramos
alternativas e achamos ser credores de alguma coisa
com mais dignidade.

Feitos os contactos, algumas longas esperas
conseguimos mas, há sempre um mas, parece que te
ouço ainda o desabafo angustiado quando fomos
quase alvo de uma acção de despejo pela
irresponsabilidade de certos elementos (usando abu-
sivamente a sala para outros fins) que ao contrário de
ti só procuravam protagonismo ou contra-partidas .

Mas tu «Tónio» consciente do interesse e da
importância do núcleo em Guimarães, apesar da
traição, de novo foste mediador, falaste com as pes-
soas certas e ajudaste a conseguir a sala onde esta-
mos agora. 

Nesta hora de dor para a tua família, e, todos os

que de perto viveram contigo, por tudo o que deste
aos D.F.A. de Guimarães, aqui fica este testemunho
retratado na parábola. Aquele que se exaltar será
humilhado / E aquele que se humilhar será exaltado.

Perdida mais uma referência, que consu-
bstanciava como muitos outros felizmente, o
espírito que esteve subjacente à criação da A.D.F.A.,
e olhando para o passado recente, julgo ser
pertinente uma profunda reflexão e perguntar o que
é feito da solidariedade emocional que após o
rebentamento da mina, ou a emboscada, num
impulso por vezes inconsciente nos levava a
socorrer o companheiro, ou no hospital ao acordar
de manhã que tínhamos uma cara nova ao lado
perguntar logo, donde és, queres contactar a família,
precisas de alguma coisa.

Histórias que todos vivemos, mas que terão de
ser memórias vivas, num momento em que nos são
sonegados alguns dos nossos direitos, e tantas
injustiças estão por reparar.

Acresce por fim ou melhor, resulta de algumas
destas evidências o apelo a todos os sócios inde-
pendentemente de divergências que possam existir,
para que se outros ideais não os motivam, pelo
menos em respeito à memória daqueles que por
isto ou aquilo, a sua maneira ajudaram a construir
a ADFA, se unam em torno dos órgãos democra-
ticamente eleitos transmitindo-lhes agora a
solidariedade efectiva.

JRFerreira

Tributo!...e a Reflexão

Morreu o Sabu



“A maciça adesão dos
associados, cerca de 800,
à Assembleia-Geral Nacio-
nal Extraordinária (AGNE)
do passado dia 27 de
Outubro, foi um verdadeiro
sinal de vigor, de ousadia,
de não resignação, e de
cidadania. Revivemos as-
sim o 14 de Maio de 74,
data da nossa Fundação. 

Reafirmámos uma orga-
nização mobilizada para os desafios, e
acima de tudo uma Instituição Credível,
Prestigiada e Reivindicativa. 

Novamente, demos voz ao primado da
maioria, à coesão e à unidade da ADFA,
em torno dos verdadeiros objectivos que
são: a Dignidade e a Exigência da nossa
reparação moral e material a que temos
direito. E que tarda!

Os Órgão Nacionais e as Delegações
manifestam aos associados total dispo-
nibilidade para continuar a defender com
intransigência os nossos direitos face ao
novo mandato da AGNE.

Como organização livre e democrática
marcámos a nossa agenda, escolhemos o
nosso caminho, definimos a nossa estra-
tégia, numa plataforma de diálogo firme e
responsável, e acreditando na solidarie-
dade dos Poderes Instituídos.

Na consciência plena de termos ser-
vido Portugal, no cumprimento do
serviço militar obrigatório, em situação de

risco e perigosidade, exigimos um
Estatuto de Dignidade assente nos valo-
res que fundamentam “Excepção das
Excepções e a Prioridade das Priori-
dades”.

A força da nossa razão está patente no

actual documentário, “A Guerra” do
repórter Joaquim Furtado, que todas as
terças-feiras “grita” para que a memória
dos Homens não seja “curta”, levando a
todos os Portugueses, lembranças
trágicas por nós protagonizadas.

Pelo mandato da Assembleia, continua-
remos a trabalhar então, com empenho e
com afinco, aguardando as audiências

com Sua Excelência o Senhor Presidente
da República, com o Senhor Primeiro-
Ministro, com a Assembleia da República
e com outras Entidades. 

Na AGN de Março de 2008, saberemos
responder a qualquer cenário, congra-
tulando-nos com a Reposição dos nossos
Direitos, ou com a manifesta Indignação
de quem recusa a solução biológica para
os problemas de inclusão dos deficientes
militares.

A Assembleia-Geral de 27 de Outubro,
marcou um novo período na vida da
ADFA, reconhecendo a imensa força,
dedicação e participação imprescindível
dos associados, cuja expressão de
associativismo e revolta foi ali manifes-
tada com veemência. 

A Assembleia-Geral Nacional é, de
facto, o Órgão Soberano da nossa Insti-
tuição, que saiu reforçado pela compe-
tência que os associados de novo lhe
atribuíram, como se comprova, no ponto
n.º1 da proposta estratégica aprovada, e
que passamos a transcrever: “Reconhece
a Direcção Nacional que se encontra em
curso o processo reivindicativo no
espírito da nossa fundação mas
enriquecido pelo saber e experiência da
nossa história ao longo destes 33 anos,
com a AGN, Órgão Máximo da ADFA, no
papel singular de orientação política
para as grandes questões das
reivindicações e defesa dos nossos
direitos.”
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“Os Caminhos de 27 de Outubro

23 de Novembro de 2007

Programa

17h00 - Colóquio “O Papel da
Informação na Inclusão das
Pessoas com Deficiência”, no
Auditório Jorge Maurício, na
Sede Nacional

20h00 - Jantar/convívio no
restaurante da ADFA

Inscrições até ao dia 21 de Novembro
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